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AVI808 E8PECIAE8 
| > , i | r l d e e m b r u l h o d c t « d n c I»m 

• « i n a l i d f t t f M , d a F a b r i c « d e 

P n p c i P a u l i a t a V c n d e - e < » n o 

<li p o f i l n p e l i l l A l f r e d o S i e i n -

e i ' g , r i i a d a Q u i t n n r i . i , n . I-

i>ii«. C r i m ( IA«< m O « OI TO r r M * -

• m u v i » t . ' in o f e l l e a c r i p t o r i o i l r 

n i n e i , d m A n o g l A l i i K l , '-"-. 

-, .1 ».u.lm AntUflo Kerr.li a AU. 
VTrfpdo Kn'iiplui'lv 4c ad»«. ;iu» 

lu. M. 

Vir ,1 

ffl 

X X X I V 

O Joili .1 tio Cominado, e m r i i i i i d e lfc 

ilo d i g e m l i r c , occU|>on ao ex t e neamen t o 

t i i o o f o r n e c i m e i t o d o oarvi io >lo pi'" 

dr.i E a t r u d n d e F e r r o C e u t r a l o i i isc-

i m i t t aa c a r t a d o en i í en l i e i ro Pne.-OF, que 

f• • d e f e n d e u c a l u i lmcn t o . 

Co: ; i c t iu i to , u m » r e p a r t i ç ã o p u b l i c a 

. l i » íi K s t r a d a d o F o r r o ufio p ô d e i s * 

í s u j e i t a lis r e n r i n l i a s l u i r o c r a t i c a » q u o 

i l o i p t c e m a a l t a a d m i n i s t r a d o . F. no 

• essan d i . p o s i ç õ e s m o f i n a s d e v i a m 

n r e s quec i d a s , a t t e n d e a d o a q u e o sr. 

! i ' . s s o s r e c c l i i r a a 110. sa p r i n c i p a l 

vi i 1« r rea e m es t ado c a l i o l i c o o e m pou-

<j i .1 / o a a d i s c i p l i n a r a . 

A :.• cl ic; "1 d o ü i o O r a n d o d o S u l 

0 i l l u- . r- ^e i iC j u l C a r l o s Tel lo , coui-

m a n 1-nite i ía ; í uarn iç f to d e lia- o c u j o 

e n e r g i c o p r o c t d i m e n t o , r c p e l l i n d o as 

uíVti isas i j uo l h e f ó r u m d i r i g i d a » pe lo 

p r o p o s t o d o ar. C a s t i l l i o s 110 ROYONIO 

u a q u t l ie E s t a d o , l l ie v a l o u as co l o r a s da 

j a c o l i i n a gem . 

L o ^ o a p ó s a d e m o r a d a c on f e r e n c i a 

q u o nesse rafirao d i a t o v e com o mi-

n i s t r o d a G u e r r a , c o n c e d e u , o g ene r a l , 

i n t e r e s san t e inlei'viiiti a u m r e p ó r t e r do 

.tornai do Cúuimcrcio. D e s t a c a m o s u m 

t r e cho , era q u o o i n s i g n e m i l i t a r deso» 

n l i o n a p r i m o r as c o n d i ç õ e s d o l i i o 

( i r a n d o . 

i . v u r d a d o q u o o g o v e r n o d o P.io 

( i i a i i d i c reou o u i a u l é m u n i v e r d a l o i r o 

1 s e i e i t o , u t i t u l o de U r i g a d a M i l i t a r , o 

kA do" i do r, esse l a c to n q h o l l o gove rn ' ' , 

q u o j á n ã o t e m m a i s p a r t i d o p o l i t i c o , 

e 11 cg i i o lua i . ier-Ke n o p o d e r . N e m ou-

tra COUSA j u s t i f i c a 09 l o U de e x p e p ç ã o 

q u o a l i i t í m s i d o d e c r e t a d a s . F .m qua l-

que r o c c a s i ã o q u e a q u c l l e g o v e r n o se 

s p r i v a d o d o a po i o d o sa U r i g s d a , 

f o rú i n i m e d i n t n u i e u t o d e p o s t o p e l o povo 

i|!M 1 inhi-A. K p a i a d e m o n s t r a r o sen 

d e s p o t i s m o , Li ist i i l e m b r a i q u e novo 

odi- 1 p rocessua l , e m v igor , 1 un i 

a t t i i i . . i d o c o n f i a os m a i s e l emen t a r e s 

d i r e i t o s d o c i d a d ã o . 

«Ao i,'.1 é <yi<! r e s t r i n ge a g a r a n . i i do 

t:  1 <:.-...• / « ? , o u po r o u t r a , a n n u l l a - a 

, 01 e o m p l e i o . i ta l ie looo a p e n h o r a dos 

1 eu;, 1111 ivois o a s o quo s t r a e ã o d o s ini-

aoveis. a r r a n c a 11 pa r t e o d i r e i t o d o ile-

Tcsa, t i r a udo-H i ú os roeu iBoa m a t o r i a e s 

0 n ã o l he p o r m i t t i n d o a p r e s e n t a r advo-

g a d o e t e s t e m u n h a s n a f o r m a ç ã o d o 

proee.s-.o, q u o t fe i to e m seg redo do 

ju.-.tiça o n o q u a l são i n t e r r o g a d a s s V 

i i i i " i to as pessoas q u o a u u e t o r i d a i l o en-

tendo o em n u m e r o l i m i t a d o . 

*Ali5iu d isso , a n t e r i o r m e n t e , fo i ro-

f o r m a d a a lei d o .!ur;\ d o fo rma a nn-

i in i lar essa i n s t i t u i ç ã o p o r c o m p l e t o , 

1 í.i d e e n c o n t r o á C o n s t i t u i ç ã o Kc i l e ra l , 

ip.e d e f e r m i n o u q u o essa i n s t i t u i ç ã o 

In.-' c o n s e r v a d a nos s o n s p r i n c i p i o » 

. e iaes, l a i c o m o so j a o vo to soore lo , 

1 .M .nu lo dessa r e f o rma a n U - c o n , ! i ! u -

• io i .a i o desp res t i g i o e a de.-;val j i i a a ç ã o 

. f u rv . 

O gen i i r a l v i n h a a c h a m a d o d o go 

•.orno d o rr- C a m p o s S a l l e s , q u e des ta 

fi'i na e onqu i í i t o u as l i ó a s g raç im da 

; . i i e;i.-.iidiu... O sr. 1 ' r u d c n t e d c ^ ío-

1.1:• s ;..\i.i l u i o p P e l o p r ov i d e i i e i a d iver-

• a, o ' io ( . ' r io T'rii • 

p res i i • 10 da 

t » r l « • p i * i i l i . t »; # 1«, P r a d a q a a 

• « n i l i l a r a t a n u l • , , « b a l i n i l a M I I 

e t « » l » -coi l« i a l u v i a « » n a d a n r a d a i ar, 

O 11 l ' i n h a l r o M n o l i a d o i q u * p r o 

» n u M I li tu « l o c l l c u l r i r a n r r a l d « l m 

l>ag*lu, b « i * M d i r o . « u c l d n a , pn la , d r 

o o t r a f o r a m . ». a t e . U r a p r o c u r a d o a u 

r o u t r a r - a a eoiu o ar T e l l a a i jna . n o » « 

tf u o t o r i » . t r o u i a d a r a n t a a lgu i i a dla< 

u n i r tbao i|U« , d i a p o a t u a a u i p r r g n l - u 

c o n t r a o v a l a n t a « a n a d o r . 

O ar P i n b a i r o M a c b a i l o p re fer iu n&o 

l i g a r i n i p o r t a u c i a a o auoooaao, a l v . t r . 

q u e t a u iU^n i a c u d i r i a a S u n c l i o 1 'auaa 

A '.'I, c h a g a r a d o 1'nrA, t r u t a o daa-

c o n a o l a d ç , o ar. F i l a t o l * i raa , a q u o i u a r 

p ô d e a p p l i c a r a f a b u l a d a r a p o m o 

co rvo , o ar. F i l e t o p e r d e r a o q u a i j o d o 

A m a m n a a , o p o b r e h o m e m a p p e l l e r a 

p a i II t o d o » oa a r t i g o s d a C o n a t i t i i i ç ã o , 

ver «o o g o v e r n o o r e p u n h a tio l o ge r . 

T u d o fo i b a l d a d o ; e e n t n o o i n d i t o a 

g o v e r n a d o r d e l i b e r o u a b a n d o n a r o ar . 

l*uei< d o C a n a l h o o v i r à c ap i t a l oui-

l a r pe soa l i i i en te d o n e g o c i o . 

K o » a prtlitltt d o Jorna! d e a p p a 

r u c e « u n i a r t i g u e t e q u e t r a u s c r e i e w o a 

p o r uoa pa rece r a p r i m e i r a man i f e s t a-

ç ã o feincera s o b r o o g o v e r n o d o a r . 

C a m p o s Mallea. X ü o raro , eases a r t i g o s 

n u o n v m o » e x p r i m e m u m a o p i n i ã o g e n e 

r a l i a la o e n u t t i d a a ss im , d o m o d o i r * 

r e s p o n s á v e l , é c e r t o , m a s a e m a g g r a v o 

d a v e r d a d e . 

\ iv. i a R e p u b l i c a I O e s pe r a n ço so 

g o v e r n o d o dr . C a m p o a Mal les j a e s t á 

a s s i g n a l n d o n o s eu p r i m e i r o 11102. 

C e n t e n a s d o i n d i v i d u o » es t ão p r e so s , 

l u c o m m u n i e i i v c i a l i a tua is do '-"J d i a s , 

s e m f l ag ran te , u e m m a n d a d o , l iem p r o 

n u n c a !.. 

C o m ce r t e z a , o c a r o e s t á nas d o b r a s 

d o Unia/esto t»nvt/tiral, o u n o termo d, 

ut iinr a r s i g ^ a d o c m L p n d r o s 

l i ou es t réa , q u e d e i i a b e m c a l c u l a r o 

q u o t e r e m o s d u r a n t e o r e i n a d o q u a » 

« i o u n a l . . . 

E v i va a l e g a l i d a d e '—Pinlf ât rtr,V 

Jvestas j i oueas l i n i i a ^ i 4 i ú . a cousa íi-

o u d i t a . o a r t i c u l i s t a p o s s u i a o ta-

l e n t o d a s y n t h è s e . 

E Û è e t i v a m e n t c , a a d m i n i s t r a ç ã o q u e 

v i n h a s u l vu r o p a i z a t é o n t ã o só se h a-

v i a n o t a b i l i s a d o p e l o s i j c s^cer toa e ex 

j d o s û jB d e r i d i c u l a v a i d a d o . 

O c o n c e r t o d a s m e d i d a s p i o v i d e n -

c i aco D ü u u u . i u j u j |,ClU< 

a o n ò v o g o v e r n o n ã o d é r a a i n d a u m a r 

d o sua g r a ç a ; o q u e se p r e s e n c i a v a 

e r a o p r o p ó s i t o f i r m e d o d e s t r u i r t o d o s 

os actos d o sr. P r u d e n t e d c Moraes . 

KBKOi 1111:0 M A K T I N S 

R A B I S C O S 
I I » p t .une« .Tias (m n a r C a m p a 

H a l l * . e,.ny|.l«.|o p a r a e a v i r ' i m a n o i a 

ep,-i» nae i o i i a l . 

K í o «ei a * aea e u v i d n a p rea . i l . nela» 

ea iwot i a l a n a i e a bAa l m p l l « 4 a , I V a a o 

i f t t i ina , |inr/i . . d u a. r i r . ea< revi u ti 

d n l l i o , p a r t i e l ) a n d o - m o q u a •> e t a g n 

e u l l o r 11Í0 r p p r o v o n a i u l t n na efuoa. 

« D l a o h o l — a i e l a m o u a e t e . —ne . l a p e r 

c a b o , p o r q a e t o do « r t u t a u i a o m e « t u i 

t ru i| iO. . 

( , *ua i ) t i il or^'h*i(!rfi . o ar. prea l l e n t c 

d« H e p u b l i e a nbar rv . i t i ao ma» i l ro « i i l r 

n i o h a v i a ei)<itA»de nu .li»tril>uiç^<> d a » 

p a r l e » , po la , a o p ( e r o q u e os p r i n e l roa 

v i n h a . . » t r aba l baVa i i i aem de annn ço 

h o u i e a i d o b o m b o c o c h i l a v n a l u a i o r 

p a r t e d o te a i p o 

O er. C a m p o s Sa l l e » , »0 q u e p a m - e , 

1« m u s i c a p e r c e b o 11,ai» q u e eu 11 t o c a 

m u i t o »of lr iv«*I iuei i to a i no l i-alejo. 

O ar . pre«i . f<7i ie v a i 1er a go i . i a m a » 

s ada d e o n v i r duus^h ; . n inos . a ob ro o » 

quoes p r o v a v e l m e n t e e m i t t i r ã o p i n i ã o 

— l ioMfo u i u i l o d o s hyn i ' i o s , d i r á p r o 

v i ive l i i i en to a. e t c . 

— K u l . i o g iwto t i , e t c . ? 

— F . x i i i i o r d i n u r i a i u e n t e ! S ã o m u i t o 

c o m p r i d o a ' 

— E x e . ! 

- C u « b a r u l h o ú c i t e i 

— O n d e , oxc . 

— A l l i n o f ó r ro . 

— h ã o l a t o » . 

— l ' o i s m o q u e r 1 a r e cc r q u e r i o gn-

t u n o s . 

— O l i l e.xo. ! E a l e j a d e aonn ç ado 1 A q u i 

e l les p o i d - m o seu t e m p o . 

— M a s , c a p i t ã o , e u pre f i ro >>s g a t uuo-

— E ' p o r q u o v. exo. n ã o t om . . . 

— E n t ã o .' <,luo d i z ' 

— . . . n ã o t e m m e d o . 

- N ã o é i f t o ; 6 q u e os r a tos nos tra-

zem a pes te b a b y l o n i c a . 

— l t a b v l o r . i c a V . o:ko., do ce r t r , q u e r 

d i z e r b u l i o n i c » . 

— Vo i u a d a r t u d o . ia m o s m a cousa 

1 ' am . 1. 1.i l ' I E l i l t O ' I 

P î t Â L I K I S ' i i t o . 

Agonia da lavoura 

O s a r - H o d e S a n t o s 

C o m p l e t o u h ç m t e m m ú a u m a n n o d e 

csi_8tonciíi o JJiiirio dc S uiíof, o w u j s 

u n t i g o o r ^ f tm de p u b l i c i d a á o na t o r r a 

e:i i q ue v ô a l uz . 

J Y u d o á sua fro j i te , c p r ap d i r e c t o r 

p o l i t i c o , o dr . 1 í c i t o r P e i x o t o o c o m o 

rodac to r- l i t t e r a r i o , o f es te j ado c} i ron ia ta 

J o ã o L u s o , o Vicuio ú , p o l a sua ori-

e n t a ç ã o o pcloí" e s í o r ços c o m que de-

f e n d e o;; i n te resses locuos, u m a das fo-

l h a s iiiaiií b e m f e i t a s u s y m p a t b i c a s d o 

n o s s o E s t a d o . 

S o l o m n i s a n d o a s u a da t a a n n i v o r t a i i a , 

o nosso d i s t i n e t o co l l e ga f ez l i o n t o u i 

u n i a I j r i l h a n t e fes ta n o ]>redio em q i u ; 

f u n c c i o n a , e ao <|ual a i f l u i u c r e s c i d o 

n u m e r o d o a dm i r a do r e s . 

C u m p r i m e n t a n d o a m i s t o s a m e n t e o 

v l h o o r g a m san t i s t a , f a z e m o s v o t o . 

];or q u e o favor p u b l i c o c o n t i n u o a 

d i u t i n g u i l o c o m o a t é a q u i . 

Con s t a q u e os e m p r e g a d o s p ú b l i c o s 

d o Cíoyaz t i v e r a m o r d e m , s o b pena d e 

d e m i s s ã o , d o vo t a r n o s c a n d i d a t o s d o 

g o v e r n o c o m suas eha j i as c o m p e t e n t o -

m e n t o a s s i g n a d a s ! 

E s t a m e d i d a , v e l h a en t r e nós , c u s t o u 

a c h e g a r a ( l o y a z . . . 

F o i i n a u g u r a d o e m H a n n o v e r o con-

g res so d o s soc i a l i s t as , a c l i a n do-ao p r e-

sen t e s 01 d e p u t a d o s ao l í e i s c h a l u g . 

<> j o r n a l B.ihia 

! 01,'U* 

fo i a r i e m a t a d o p o r 

A c o m p a n h i a Chdrycurs Reunis vai res-

t abe l e ce r as suas ca r re i r a s en t r o .Lei-

x õ e s e o J3rasil. 

p r t . ç ; 

t e n d o . i c l l e s 

: j i e i t o < 

.Medem . 

• I se ni anca corn a 

a u c t o r i d a d e , mau-

o c o m i . i a n d o do 

a m e a ç a í 

ISlas os 

d , , sr 

t e m p o s 

t • d. 

V ' , e irculara-n 

. aÜo d o : : 1'irih 

,1 C a r l o s Te l l e s 

t e s t e m u n h a s en* 

- d ue l l o . D o fact« 

> "1 11 < • ;. 111 : i 

• no IMaci iado 

' da 1» spost t 

iadas p a r a o 

, i'a s rs . I i i-

O S e n a d o federa l r e j e i t ou a p r o p o -

niefio di' C a m a r a r e l e v a n d o as (lividaf-

con t r ah i c l a s c om a F a z e n d a N a c i o n a l 

p o r todos o s o f l i c i aes do exerc i t o q u o 

m o r r e r a m e m c o m b a t e , o u e m conso-

q u e n c i a d o s f e r i m e n t o s r e c e b i d o s n a 

c i a n p a u h a <le C a n u d o s . 

rrt ! 

N ã o h o u v e , hon t o m , sesaão lia C'a-

u r a .Mun i c i pa l , p o r fa l ta d o n u m e r o 

vadaviii, C o m ia u l í o t l o l p l i o M i r a n d a 

d i i ig i r : iu i-se n . s i d e n c i a d o .sr. C a r l o s 

Te l l es e, em n o m e d o s e n a d o r P i n he i -

ro M a c h a d o , c o n v i d a r a m n o p a r a u m 

• luel lo d e m o i t " . O sr. Te i l es r e c u s o u 

e m p t o i i a n . e n t e bnter-so com o sr-

P i n h e i r o M a c h a d o , d e c l a r a n d o q u e as-

s im d e l i b e r a v a , p o r q u e e m sua o p i n i ã o 

o ar. P i n h e i r o «era u m b a n d i d o , i nd i-

g n o d e se m e d i r c om » l i e » . 

O si R i v a d a v i a d isso e n t ã o q u e , u m a 

vez q u e H exc. se r e c u s a v a ao e n c o n , 

i ro c o m o sr. P i n h e i r o M a e h u d o , ol le, 

R i v a d a v i a , se p r o p u n h a a s u b s t i t u i r o 

• e u a m i g o o c o i n m i t t o n t e . O g e n e r a l 

aoo l hou com e s t r ep i t o s a h i l a r i d a ü o as 

pa l av ras d o d e p u t a d o r i o - g r a n d e n s o e 

a e m l he deu respos ta . 

A c o n d u c t a d o sr. C a r l o s Te i l os e m 

todo esto i n c i d e n t e r o v e l o u a n í t i d a 

w jDprçhP i t f f t o o. ejip. Q u a o t o a u u i i -

l e g a l de v o r e a d o r e 

O u v i m o s que t 

m i ra vão her prore 

ter a i n d a a commu:..-

e m i t t i d o pa rece r a o b r e 

o r n a m e n t o . 

t r a b a l h o s da Ca-

.dos, d e v i d o a n ã o 

le F i n a n ç a s 

]>roj<-cto d e 

V i s i t o u-nos h o n t e m o sr. J o s é S i m ã o 

d a Costa, . ecre tar io d a c o m p a n h i a d e 

s egu r o s s o b r e a v i d a (iaranti.i da Ama-

zouia, o q u a l ve iu a S . P a u l o , a serv i-

ç o dessa i m p o r t a n t o e m p r e s a . 

S e m e o m m e n t a r i o s . . . 

O sr. R a n g e l P e s t a n a , c m u m d is-

c u r s o p r o f e r i d o h o n t e m n a C a m a r a fe-

de r a l , d i s so : 

« E u e o er. Q u i n t i n o B o c a y u v a so-

m o s os ú n i c o s r e p u b l i c a n o s d e se rv i ços 

r eaes o p o s i t i v o s n a p r o p a g a n d a r o p u -

b l i c ana . . . » 

C o n f o r m e j á n o t i c i á m o s , realisa-ae-

h o j e a i n a u g u r a ç ã o d a s o b r a s novas n o 

C u b a t á o , p a r a o a b a s t e c i m e n t o de a g u a 

á c i d a d e d e S a n t o s . 

E s t a fo l l i a será r e p r e s e n t a d a pe lo noa-

i o co i npan i i t i i r o ar . G a b r i a l d e T o l a d o . 

Jiihrirüo 1 

I l l m o . sr. M . A n t o n i o Te i xe i r a . 

E s t a r e m o s , e n t ã o , nón , os l a v r a d o r e s 

do café , e n t r e g u e s a o Deus dará ? Es-

t a r e m o s a b a n d o n a d o s á lei t ia n a t u r e-

za, á v e n t u r a d o s fados , á so r t e c e g a 

ou t e n e b r o s a d o s even tos? 

A respos t a é d o l o r o s a i y e n t o af f i rma-

t ivf t ! N ã o h a d u v i d a r d o q u e no s sos 

o l hos e s t ã o v e n d o , d o q u e n o s s a c o n -

factos q u e so a t r o p e l a m o q u e n o s 

a t r o p e l a m t a m b é m . 

D e s ç a m o s a ò s fac tos q u e so en ten-

d e m a nossos pés . 

F e c h a d o o Cong r e s so tjos P a p a g a i o s 

de S . P a u l o , d e r a m el les u m b a n q u e t e 

ao sr J u l i o d e M e s q u i t a , o m o r d o m o 

do sr. l i e r u a i i l i n o d o (pampos na go-

v e r n a n ç a des t a r e p u b l i c a «le S. P a u l o . 

D i z a E s c r i p t q r a q u o o v i n h o é ami-

go da v e r d a d e . O m o r d o m o , b l i n d a n d o 

ã o dono des t a nossa casa, f a l o u c la ro , 

p o n d o á m a r g e m a m o d é s t i a i n com-

m o d a . 

« N ó s f i z e m o s rnuit », f i z emos t u d o 

q u o o ra poss í ve l f a zer ; n i n g u é m , n i n -

u c m ( ! ' ; se r i a c a p a z de f a ze r m a i s 

do q u o f i z emos pe l o b e m p u b l i c o . » 

A es tas p h r a s e s d o ar. J u l i o M e s q u i t a , 

os ecos d e s c e r a m ao sa lão d o banquet .© 

p a r a a p p l a u d i r ! ! O sr. C a m p o s S a l l t s 

cons ta q u o m a n d o u p a r a b é n s , c m car-

tas u n g i d a s d o p a t r i o t i s m o , e u m retra-

de l l e c o m d e d i c a t ó r i a ! A poster ida-

de d a q u é m o d a l é m d a Se r r a d o Cuba-

t áo h a d o c e l e b r a r esto p e d a ç o de i n-

í l a m m a d a f a c ú n d i a 1 A Assembh-a p a p a-

a iou u n s q u a t r o meze s , c o m s u b s i d i e s 

i n te i ros , o, n o es forço d a u m p a r l o q u e 

a t r o o u o J a r a g u á c o resto d a Can t a-

reira , fez t u d o ( juo c a b i a n a fo rça h u-

m a n a c o n g l o b a d a d o u n s p a r e s de dú-

z ias d o b a c h a r é i s f o rmados . 

O l a v r a d o r , o b o i d o a r a do , o b o i 

q u e p u x a s u a d a m o n t o o car ro des ta re 

p u b l i c a , o l a v r a d o r v á p ressu roso v<3r 

1er o q u e é q u e e l les f i ze ram. . 

D e r a m ao B a n c o d e Cred i t o Rea l u n s 

d i re i t os c om u m a s t a n t u s o b r i g a ç õ e s . 

S o m i n a d a s as v a n t a g e n s das em i s sões 

desse J3auco a n t e a fome cearense q u o 

c o n t o r c o nas a n c i a s a l a v o u r a d e ca le , 

vemos ( juo , a p p l i c a d o s esses d u v i d o s o s 

aux í l i o s a un i s ó m u n i c í p i o , n ã o basta-

1 p a r a m e i o b o e c a d o no so tnunicij io 

do R i b e i r ã o P re t o ! N ã o b a s t a r i a m ! 

Mas , a i n d a q u e bas t a ssem só pa ra a 

f ome d e a l g u n s , ser ia j á u m bono í i c i o . 

P o r é m n ã o ha ta l ! 

O s b a n c o s e x i g e m p r é d i o s exonera-

dos d e h .ypo thccas c o m m i l r e q u i s i t o s 

sobre as a cções roaos q u o p o r v e n t u r a 

p e n d a m sob ro el l ; s ; ex i gem r e n u n c i a 

de foro ; e x i g e m d e p o s i t o p a r a as ava-

l iaçOes : e x i g e m u m a s t a n t a s cousas , q u e 

só p o d e l e v a n t a r e m p r é s t i m o («uem se 

a cha d e cer to m o d o f o l g ado do recursos 

O ra , f a ze r f avo r a o f o l gado n ã o é be-

ne f i c i o p u b l i c o , n ã o é m i n o r a r a cr iso , j 

n ã o é d e b e l l a r a d e s g r a ç a d a m u l t i d ã o 

f a m i n t a I ! 

F e l i z m e n t e , l i a u n s t an tos a g r i c u l t o ^ J 

ros que , h a j a o «pie houve r , e s t ão safo 1 

pela s u a suj» o-ior t u r l u n a , o u s u p e r i o ^ 

h a b i l i d a d e . N o l ia d e sg r a ç a q u e o^ 

a c a b r u n h e . E s t e s s ão a s excepções q u • 

só c o n l i i i u a m a r e g r a : a regra ó q u o j 

l a v r a d o r d o cafó está m o r t o o r e m o r t o 0 

|M»VVI 

•1 1 " 

V . i u a I u M«l t<U A Cn t n 

ini>«M<> ? • rnttrtllMi» « IHMU»^ n HVA* i< 

n« iU i t« I ' A nn r g i a 0 •ntpr t f i iUaiu «»• nr -

I I U l i * I M 4«' l o i f t l 0 r n u U t U -

I " « *|U«* U K o t v t l l A f t n t * • q u « 
prliwfl <|IS* f)*tf«U f * 

! • ! • • « »«Mii q i m iiftrie urn r a i f t ! 

•lo >« nl«' ' O a l a vw i l o r « « ( u m b r m f i U r n 1 

• i n roftj;ii «* d i z m « n a r A pe r m « i u i U 

i e a c ^ f i i ) u « » « |MI§at.i ««idi ldir d " i ) • / « ' 

oa m a e h o a q u o • p r i l l i A a m a« ! i b « n U -

d « « ) 

Kfc l i d i e t o •)<>• bm-adoroa H t Ao v c l h o 

coin«» a taea d o BWBvno } 
• 

V . a. 0 a « u a %« r r a l i u i o n a r i o « q u « 

kchain a i i i d a n a B«| i ib l ioa u n i t a r f a a 

aa l va^ i l o d o |>iiia ( % aa i « j i u i l a l o r t a q u o 

a l i i vera na c h a p a » d o g o v e r n o 

( 4 g o v o r n o u a d a fliz •* n a d a fo/, mno 

ON lavrador« a dn tal i ' t em 

v o l a r Baa c h a p o a rto g o f ^ r . i o , p o r q u « 

I m o 6 l ima h< »n i r ^ p i i a e l lea n l enpc-

c t i v aa A u d I U u . . . T 

1 0 - 10—Oil . 

HODKCTO C O H T A 
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» • a e • • 

M MMki • . • • • • 
I * f t.|t*«> . a • • 

t i i a i i f t i i l 

» ' 

m m » 
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ASSOMBROSO! 
F O R M A S D E S C O N H B C I D A a 

r h ' i i o i r P K i s i i p s i u i l a r 

C U R . A 3 M A R A V I L H O S A S 

Gatuna que fers 
TENTATIVA 0|IYRCH«M̂ T0 

A r . c t o r l a 4 o r o u l j a d a 

V a i a á P o l i p l e 

H o n t e m , á m e i a U<na dep i ' i « I.d m e i o - ' 

l i a , o hr. . í on . i u l i u E n g e n i u d « i . i i n n , i 

h i i i i d , d e ^ ado i l a Aven i d a Pau l i a t i i , u u o ! 

v i n h a d o p o n t o (loiieiul d a ( ' n u a u i u ç i i ^ I 

i c o u t r o u n n r u a U e r i o d o I tH|,ut iu in-

i, e m n t l i t u d a de q u e m p ln i i n j i vk u m ) 

aeee l to as l o j a s do l a do exque rdo d a - ' 

j u e l l a run , oa t cu i i ve i i g a l i i u o a A n t o - I 

n i o l/oui'< nv'o o L w e d i c t o dos l 'n:-ao8' 

d e u o r d e m ás { i n ç a s q u o a l l i no | 

l i a v am p a r i q u o e:'.'octu.i,no u u p i i - : 

«ao d o s d o u s mel ian te» . 

d a g a t u n o s oorrer i im, eon . lo pei» . '-

Ku i i l os ]ior popui iu 'cs. Km d i i p .ulii, ! 

d e sce r am p e l a traweavi d o l .u lo d i n il . 

d o \ im l i i c to , M '-u i e ^u p e i a rua I ..l-in ,-

a t ó á r u n Asd rubn ! d o X a a c i m e n : 

o n d e a m u i t o cus l o foi p r e s o o g n t u u o 

lo n o m e l i e n o d i o t o dos Passos . 

O ou t ro , vendo-se pe r segu i do , sa.cou 

lo u m r e v ó l v e r « deste« h o u u m ti-

q u e f e l i z m e n t e não fe r iu u i u g u ' . m . 

A c t o c o n t i n u o , np rove i t ando-so da con-

fusão , s e g u i u p r p « i p i t a d aun í u t e pe l a 

t ravessa d a A s s e m l i é a , a t é á rua iVíai • 

c h a t D e o d o r o , o u d o e n t r o u na s apa l -

ia n . 17, d e p r o p r i e d a d e de J o s é C a 

b e ç u d o , p r o c u r a n d o occu l tar-so c po.i-

d o e m sob ro s a l t o aa pessoas q u e so 

a c h a v a m na l o j a . 

P o p u l a r e s a gg l omo ra r am-se á p o r t a 

da s apa t a r i a . Trijanti«» ap i t os , c o a i r a r e-
uou u u i . jn-^ojuia. i u t c u B i , í- u«. »< -

g a d o a u x i l i a r , q u e v i n h a d a A c a d e m i a , ' 

j u a l c o n s e g u i u e J e c t u a r a p r i s ã o dt> 

•Vntonio L o u r e n ç o , q u o conservava o 

r evó l ve r n a m ã o e q u e res is t ia va len te-

men t e . 

O d r . R e y n a l d o Po rcha t , «em m e d i r 

pe r i go , e n e r g i c a m e n t e agarrou-«-» p e l o , 

pu l so , o b r i g audo-o a n ã o p o d e r usar d a 

a rma . 

O i m n d o d e s c i a a rua M a r e c h a l D e o 1 

doro , o g a t u n o , n u m m o v i m e n t o rápi-

do , « r g u e u o b r a ç o e fez fogo c o n t r a 

a p r a ç a d a g u a r d i ã c iv ica ^ ü i o n i o d o 

. lesus, fer indo-o nas costas , e, d o n o v o 

a f u g e n t a n d o po l i c i a e popy l a rvs , des-

ceu a r u a d a E spe r an ç a , s e m p r e per-

s e g u i d o p e l o c l a j nor p u b l i c o . 

P r e so n o v a m e n t e , foi prec iso ser 

g u a r d a d o n u m cirvi i lo d ; praças , a í i m 

do sor d e f e n d i d o da o n d a , r e vo l t a d a 

d e p o p u l a r e s q u e g r i t avam : 

Mali! Mata /,.. 

O dr . R e y n a l d o P o r o h a t a c a l m o u os 

p o p u l a r e s , g a r a n t i n d o o p reso , q u o d e u 

e n t r a d a n a P o l i c i a Cen t ra l , á f rente do 

c u j o ed i f í c i o so r e u n i r a m m a i s u c -lo ) 

pessoas. 

Ouv i r am-se c o m m e n t a ios de p a i te a 

pa r te , o a m u l t i d ã o , i n t i m a d a a d i sper-

sar-se, p r o r o m p o u em es t rondosa va i a 

á po l i c i a , f i n d o , o que, o l a r go d o Pa-

l ac i o foi , p o u c o a p o u c o , f i c a n d o 

vas io . 

O p r i m e i r o g a t uno , B e n e d i c t » d o s 

Passos , fo i c o n d u z i d o ao p o s t o p o l i c i a l 

d a C o n s o l a ç ã o , á o r dem d o sr. J o a -

q u i m E u g é n i o d e L i m a . 

O s e g u n d o , A n t o n i o L o u r e n ç o , foi 

l e v ado á p r e s e n ç a do d r . .Bon i fac io 

C o u t i n h o , 2-' d e l e g ado aux i l i a r , q u o fez 

l avrar o a u t o d o pr isão o m f l ag ran te , 

i n q u i r i n d o a l g u n s popu l a r e s o t o m a n d o 

as dec l a r a ç õe s d o ga tuno , q u o va i sor 

p rocessado . 

O f e r imen to q u e recebeu a p r a ç a d a 

g u a r d a c iv i ca A n t o n i o d o Jesus , n ã o »' 

do g r a v i d a d e , p o r ter a b a l a a p e n a s 

resva l ado , p r o d u z i n d o escor iações . 

O r evó l ve r d e que se se rv i u o gatu-

n o é u m a a r m a o rd i ná r i a , m a r c a Uril 

<ío;;, o t i n h a d u a s c apsu l a s de tona-

das. 

— A n t o n i o L o u r e n ç o es t á r e t r a t a d o 

n a po l i c i a , s o b n . Vlf l . 

E ' u m g a t u n o per igoso e m u i t o va-

len te . 

l i a t e m p o s , n u m a d i l i genc i a feita p e l o 

sr. . J o a q u i m E u g e n i > de L i m a , em u m a 

casa p r ó x i m a :i Lavandaria, d i s p a r o u 

u m t i r o > l o r e v ó l v e r con t ra a q u e l l a au-

c to r i dade , f u g i n d o em segu i da . 

— Na r u a M a r e c h a l D e o d o r o , u m ga-

tuno , a p rove i t a ndo- ; e da c o n f u s ã o o d o 

a t r ope l o , b a t e u a c r t e i r a d o bo lso d o 

fraek d o «Ir. R e y n a l d o Po r c h a t , f ac to 

este t e s t e m u n h a d o por d i ve rsos popu la-

res. 

A ca r t e i r a era d o m a r r o q u i m ve rde o 
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« a v i o d e eu M e i e r n d e 

» " » »-a t e r --»nira o i « - ^ ^ ' 
e o t « d e ; r » ' r e " . « l l m l & M d o . l o q u e J n T 

f , r v ' f u l i l l í » m i l . U r e a i a . 
n e r e e d u e J e e e i n W u * U.e • • U a s ' 
o e i . d ^ l « . 

J».««'"* e e n t l d e M i l av raOo a m n a o 

•aa i i r i .mt . . , , „ , e i c e » » 

ouiu|M>teet" ü e e i e lo.hm 

P m U b o h o a i o a , 

A * * o d i a 1? d e e e U n t i r r , e i i - i i a » 

n o l i oa i u l a l d e l a < > U « e n i o . j l a c i l . , de . lu 

r o r t o I » l u t m a i u . d a ( i n f ^ i t . u lK i i u c a . 

a o n d o t iea 1,omette. con«%»tM-J>tiin-. o 1(1 

in i i l l i e rea , d a « n u a . .1 dua-i e i u v a l a i l u 

g r a v e 

— N n d i a 'I d e r a m ae e m A a a u t u p c i * 

11.nia doua e'a«oa t ' ou i p ro«aOoa d e p u a l ^ 

I m b o i i l r a , f i t l l eoe i ido nu d i a 7 u m doa 

r n í a r m o a a t a o a d a e n o d ia ' .:. O g o . 

f i o r n o p a r a g i i a v o a l i u i d j . p a . h r r . « i r -

, » o a p a r a i l o l e d l a r a « p i d e m i . i . coiiTn-

c o n O cougreeao e m aveaáu o i t r a o r d i ' ' 

n a r í a . 

— O ft. n i l n M t o . la J o a i i ( a r .»nel»ea 

a i i t o- l i o i i t em t . l e g r a m i n a d o n o a i o m i -

n i - t r o t u l l i i o u o « - A n u a , d x o l a i u n d o aer 

i n f i i u i l a d a a n o t i c i a . lo e i q u i o o i n i n u l o 

I.» v ^n to b i i l>o« i i i * e 1 lV/aadaa, n a 

p u U l i e a A r g e n t i n a . 

— 1 ' i i rnn ta o d i a S v a . i r t c o n - a o o m Aa-, 

s u i c p f ã o a p e n a s u m o l i i t o d e p o . t o . 

^o f e s s- r F f üSTfKO SÎBE!R0 JUNIOR 
\ i de (1 « . , ; , „ r r . , . tie S. r . i ' / o , d o an to- l i on te i ^ 

I r n r PC 

I . s j u o e n o Jliario dr M m at : 

• A ' poaaoa , r e e i d e n l « u-nta e d d e . 

e s c r eveu o ar. e o i o i í l . Inc intLio I I i r o 

d o A n d r a d e . e o m t u a j i i U n t n d o I " | , i ta-

l l i ã o , a q n a r t e i n d o « u l » i a o i u u t i n a , uui .» 

c a r t a , q u o r . j f ó i . « i t o m o l i s e i p i m a a -

1 m e n t o m o s t r a d a , u ó i a n d o 1er h i d o < a-

o o n t r a d o , a q u a t r o lo,, ias d i s t a n o da-

q i i e l l a c i d ade , m u i l i a i u an t e , q u o f o i 

v , n d i d o á casa L u i z d o l i e z c u d o , t io 

l l i o , i>aia q u a n t i a d a UDUiOO J j - , 

Ker . i o i i n t u r a l i s a d o s l . raa i l i r o « c í 

' u b d i t o s i t a l i a u o e E r a n g e l i s t a I ó Tau-

sa. K l u noeaoo d e 1 ' i e t r o o r> p o r t u UJÄ 

Kin mm ËSTÂEQl^^ 1^' " v n a u d ô s , ro-

d e cr ise, «JU 

h: 

e « I U B a I V « 

»luÍMeram, 

i • e, :»1 tisti is 

h I r t g i iezea 1! 

• t odos 1 

iiA cîas-

•gados , 

p o r q u « 

a n d a m 

les (Ins-

u l 

SANTOS 
O d e c a n o d a i m p r e n s a l o r a l , o Diá-

rio dr Santo», c o m p l e t o u h o n t e m 2H un 

nos do exist ne ia , «pio t em s i d o con-

srif^ra :a c o m p r ove i t o s o es fo rço á d o 

{'»•sa dos in terenses dessa c i d a d e e dos 

»1 -ne is p o n t o s d o m u n i c í p i o . 

Ao eo . loga e n v i a m o s , p o r esse mo t i-

vo, s i nce ras fe l i c i t ações . 

— K m se-são s o l emne , r eun i u-se an t e-

i h'-»ntom a «:~-ociedado H u m a n i t a r i a dos 

j E m p r e g a d o s d o C o m m ç r c i ó » , q u e es tá 

t r a t a n d o d c or^anisp-r fes te jos c o m m e -

I m o r a t i v o s do s u a f u n d a ç ã o . 

i S o b r e o a s s u m p t o o rou o p r e s i d e n t e 

l o s P i o due tos art iHt i- ! , h x « S f t en i b l éa , sr. F r a n c i s c o M a r i a n o d e 

Wb-1 v r ; l fto ( l r U i d o t p d e c a m p o s , o r V 

cu ra , p o r é m , n ã o ha . A i n d a ma i J en- . t l o r o f i i c i a l d a a ssoc i a ç ão , 

s o m b r a d o o f u t u r o , s« ié*na, u m a a ó es j Passando-so a t r a t a r , e m s e g u i d a , d o 

nutro : , a .":! inptos, ficou r e so l v i d a a ex-

pediç;". - d " ( i i] i lo inas do soe ivs bene-

m c r i t o s a o s sr.-:. A n t ó n i o d a S i l v a Aze-

X . ta « p o i a 

Kof.ri-m e l odos e «;í-

se co i iho la ln, a vhist 

< >s l avra d o l e s 

l ' e s f a l t am n r reado 

es fomeados , p o r q u e o. 

i «»voaram as o f i i e inas : os «»perari 

í u l a m , p o r q u o n.'to t ê m t r a ba l ho : os ne-

goc i a n t e s se í c b c l l a m , po r í p i o n ã o ven-

d e m . 

O s l av radores , os art is tas , 03 ope r á-

r ios , os c o m m e r c i a n t t s a n c e i a m pe l a 

p r o c u r a d o café, 
cos, a o s nraços . 

p e r a u ç a sorr i n u m i l i n . i a do l i o r i s o n t e , 

u m a n u v e m p resaga para l o g o a en-

cob re . 

M a i s d i t o sos os a d v o g a d o s ; j. t rans-

b o r d a m d o Eoruwi »»••;.•. a» r e p a r t i ç õ e s 

po l i c i a c s , onde s< 1! « 1 d e p a r a aos o l h o s 

á v i d o s far ta e p r o m i s .ira o b.-l-

s > dos oncarceradt . ; : , doo i c s p i o ceg i do s 

o «los r e t r a t ados du p ^ i o g r a p h i a dus 

secretas. 

A h , o dr . A l m e .la 

te rna l , condoeu-so, d 

S i l v a , 

d o s a d v o g a d o s •• l hes o 

l odo ra , i nas com a n . , 1 

S. exc. í i i iUida o . / t 

re i í a e á e s q u e n h ' S o 

t ivo , p r e n d a pa ra nvO i i r 

h o u v e r ave r i guaç . : « 

p r e n d a p o r suspe i t a 

suspe i t as , p r e n d a par:.. r< 

de 1 et rati, d a a v ie t i í : 

des re t r a te , se q u i z e r , se 

ver f o r a g i d a , s emp re °e 

r i c a t u r a oxpos ta nos 1. 

E u t r a , en t ão , o a d v o ^ 

e rec to e g r ave ; h a tru; 

j u i z pa-

ti o, l a sor te 

4teu ieu m ã o va 

i'i.i com l ae t i ea . 

. p! . n d i r a «li 

n. o h o u v e r mo . 

i.. J e.; , sa n ã o 

.11 o . p e c t a t i v a , 

a . o h o u v e ; 

l i t.ir. E d e p o i s 

a, ov . j e l l a se 

i . i l d e vi-

...ida, o m a ea-

C3 p ú b l i c o s . 

IUJ e m sceua . 1 

a'-i'i . ( i o u - l h o 

o c he f e d o po l i c i a , ^ a m i g o , 

c tor , o l ea l chefe. 

E m q u a n t o o p r e so ive i c 

po l i c i aos , a f am í l i a l eva u 

se es t i ve r n a cade i a p i J ">•.. o. 

em j » regados desse h ' reii ' i 

' i n d i c a m , apa l av ra i . i 

p r o to-

rn pos t o s 

»d v o g a d o : 

. p r o p r i o a 

ç o l h ' o 

tosam en to o pre-

ço, n a t u r a l m e n t e ; He. e m c o n s i d o r a ç ã o 

aos i n t e r m e d i á r i o s «'o n egoc i o . 

P a r a as j i r i sõe 0 i l h ;aes ha o habeas-

corpus, c o m t a n t o q u o > p r 

bo l so . 

P a r a se desretr; . ! o a oM ;e a 

p r o e u i a ç ã o . O a d . u , ; l o faz j u . 

ções , d a n d o , a n h o a< s oser ivãe^ . 

esvas ie 

passa I ,. 

l i i ioa- • 1 

i ve t ) Ju- . io r , F r a n c i s c o M a r i a n o d e O l i-

veir.i, Ai m o e l C I a u d i o d a S i l v a , J o a o 

M a oel Mart i t is F e l i x , A i l o u s o P o r c h a t 

de Assi ' i , A n t o n i o F re i r e , J o s 6 D o m i n -

! g..- T b iavte , T h o n i a z da S i l v a , O r o z i m -

' b;» N tnes dos S a n t o s , J o a o d a C r u z 

O l ive i r 1 . 0 A n t o n i j O v i d i o . 

E u c e r r . i d a a sessao, ' fo i o u v i d o u m 

| concer to , c : : eeu tado pe l a b a n d a m u s i -

• eal d 1 s oc i edad? . 

— O cad iver d o C a s e m i r o d o B a r r o s , 

! assassi m d o . h a d ias , n o s i t i o Itapuru-

I > ' i p r o x i m o ao C a s q u e i r i n h o , foi au-

; t o p . ; i,I., a d o co r r on t c , s e u d o ho r r i -

i ve'. o a spee to q u o c l l e a p r e sun t a va . 

i ()H eae-s e os p o r eo s t i n l i am- lhe co-

I mi(ir. p u r f o d o eo'rpo, a r r a n c a u d o - l h o 

j os i n t e s i i . i r s , c o n v o r t e n d o - o , e m l i m , 

I eiii ma-sa h o r r i p i l a n t e . As pe s soas q u o 

j f ' i ram b-i-cal-o ao k g a r d o cri. 'ne en-

; co.ntraran: no n o m e i o de l i m a m a t i l h a 

: do caes, (j:ie o d e v o r a v a m . 

| (> i n q u e r i t o s o b r o esse c r i m e foi ini-

j c i a do a i> tc-hontem, n a o t e n d o s i d o efle-

: e t u ada a i n d a a j>risaO d o asoaf is ino . 

— .No A l t o da S e n a , e m c o n s c q u e n -

I c ia dns u l t i m a s ehuvas , d o i a b o u , a 8 

d o ••oiT'-nta, u i a p a r c d a o d a l i n h a in-

g l e z 1, v- a i l tan d o d o desas t r e a m o r t o 

d e u m o p rar io. 

O c o r p o «lo i n f e l i z t icou r e d u z i d o a 

d iversos pedayos , q u e f o r a m a p a n h a d o s 

em var ies ]>ontos, s e n d o t r a n s p o r t a d o s 

e m u m a p ad i o l a . 

( ' o n s t a q u o a es tacao <la Sao Paulo 

Rait ten/, nessa c i d a d e , va i ser i l l u m i -

n u d a a b i z e l r c t r i c a . 

CAM PIN AS 
1 E m u m b n t o q u i m d o q u o o p r o p r i c -

j ' a l io i l i , '• •.; > P r o ,pero, dou-so , n a 

j t a rdo de d o i n i n g o u l t i m o , g r a v i s s i m o 

| eon l l i e to , ( jue p o z u m r e m a t o t r a g i c o 

I em u m a l c u n i . l o a legre , q u o a i ; i SJ 

F a l l e c o u , e m »Sant iago, o sr. F r anc '®-

co l i a l l « ' i ?u i l los , c o n h e c i d o h o ^ i c a pu-

b l i c o c h i i e no . 

kjQ g t U B O S 

D e p o i s da 1 ho>a d a m a d r u g a d a d » 

h o n t e m , 03 g a t u n o s ' p e ne t r a r a ' 1 110 e*-

t a b e l " c i m e n t o d o seeoos o m > l h a d o s t á 

r u a d e S. C a e t u u o , - õ , q u a u i e m f r e n t e 

a o po i t . t o d o q u a r t e l d e c a v a l l a r i a , ti 

r o u b a r a m 6O*üó0 c m d i n h e i r o , 1 re-

l o g i o e c o r r en t e d o p r a t a , c h a p é o s . 10 

l a t a s do man to i r t a , 4 g a r r a f a s d o v i n h o 

A d r i a n o o 12 nitu.joe d e ve l as A p o ü o . 

D e i x a r a m r p o r i a a be r t a . 

E n t r a r a m n o o o a r t o e m n n a e s t a -

ca so a d nUí :c i4 isa4ores . » 

O p r o p r i e t á r i o d o r e f e r i do e s t a b e l e -

c i m e n t o é o br. A l b e r t p T o i a e i r a , q u a 

e n t e n d e u n ã o valejr a p e n a q u e i i a r - ^ a 

á p o l i c i a . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o P a r t i d o 

R e p u b l i c a n o d o E s t a d o de M i n a s i n d i -

cou p a r a a e l e i ç ã o d o s en ado r e s f e d e -

raes p e l o m e s m o K a t a d o ob n o m e s d o s 

(1rs. A ö b n s o P e n n a , I i i a s F o i tea 0 A m -

b r ó s i o V i e i r a Urc+jo. •> 

(^s d o u s p r i í n g i r o e i n d i c a d o s o c c u * 

p a r a m o ca rgo d e ]j>rcsidento d o E s t a -

d o o o u l t i m o exu rco o d e a g e n t e exe-

c u t i v o d o m u n i c í p i o d o J u i z d o F o r a . 

E s t e v e nes t a c a p i t a l , s e g u i n d o h o n -

t e m p a r o Ba r i r i , o d i s t i n e t o m o ç o e i m 

t o l i i g e u l o p ro fessor C h r i s t o v a m d o V i- ' 

l h e n a , q u o á q u o ü a c i d a d o se d i r i g e 

a í i m d e es t abe l ece r u m oo l l eg io . 

ICi sa\':l 
do A o som 

m u m dos c( 

ote<,u im divi 

i'xos, (Mitre ; 

d a r e conhece r ti": 

p a g a n d o o tabel l : . , >, 

se l la an t e s , pre.;.»:, 

a u c t o r i d a d e c < , etc 

j A o c a b o do t u d o , 

' r i d ao. u «pi(! hav ia , 

ma . -Mas, s em rep: 

sem a p a g a r a d e s u 

n i r o. c r im i n o so s ' 

' se a sen tenc i a r , 

q u a d r o se ja ret ira 

d o at t e s ' a dos , 

b e m e n t e n d i d o ; 

e m o l u m e n t o s dt: ii I p o r 

. 'eeoi i i iccc a aucto-
1 facto , u m a v i c i i -

I o m a l c a u s a d o , 

ru i i sação , s e m pu-
1 .i '.«ieiiur:, l im i t u -

r d e n a n d o q u o d o 

) retrato . 

Sen* 1 

m o r d i a 

ecu se ' 

n a , o 

dos. 

q u o u 

l i versos 

u m a s a m p h o n a , d a n ç a v a m 

m p a r t i m e n t o s d o r e f e r i do 

• isas pessoas d o a m b o s os 

j as q u a e s se a c h a v a m Vi-

. s e A l f r e d o C a j u l l in i , ( juo 

l i . ' . tdo p o r m u t u a a l i e i ç ão , 

.h, nosso d i a , s e p a r a d o s 

ar ru fos . 

se, n o cor rer «la reuTÚão, 

io e i u m o , C a j i o l l i n i en furo-

reò i i i b r u t a l m e n t e a Vioto-

r r ah i u sob ro e l l e a c o l o r a 

c o m p a n h e i r o s d o folgue-

P e l a Sec re t a r i a d o I n t e r i o r v ã o 

fe i t os os s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : d o 

a E r n e s t o A m a d i ; do ül .? , a J oqó ' 

S i l v a , d o 3"»j.S.r»G',;, a F r a n c i s c o d o P au-

la M a r q u e s : d e a A p p e z a t o A n t o -

n i o ; d o H»UÔ, »a JOHÓ P e r e i r a d o S o u z a 

R a m o s ; de 12:UÍ)U$, uos srs. H o r a c i a 

B e l f o r t t a b i n o e N u m a d e O l i v e i r a . 

O g o v e r n o v a i m a n d a r p r o e e d o r úft 

o b r a s d e q i i c noeossèfca o p r é d i o o m 

q u o f u n c c i o n a m as esco las r e u n i d a s d a 

v i l l a d e P a r n a h y b f t . 

V ã o ser exam i a a . d a s , c l i n i c a m e n t e , aí l 

a g u a s d o m a n a n c i e J V a t u r i i a , e m tíúo 

V i c e n t e . 

A firrna A r t h u r N o g u e i r a & C. o b t o < 

ve auc to r i s ag i i o d o g o v e r n o p a r a assontaM 

u m a l i n h a t e l e p h o n i e a q u o l i g u o as fa-

z e n d a s Funil o S. liento c o m o n u c l e Q 

c o l u i u a l C a n i p o s Sa l l e s . 

A c h a m - s e a o distWür dos r o q u e r e n t e a 

L u i / . Pas tp i a l o o R o m a n o Pas ( ( ua l o a s 

c a r t a s ito n a t u r a l i s a y ä o so l i e i t a d aa a o 

M i n i s t e r i o d o ln t- j r ior e . l us t i ya . 

í c o n t i n h a d e n t r o u m t c l e g r a m m a d i r i g i - ^ E n t ã o , q u a n t o « o b i » j * c a m u , ás ve 

A h i s t o r i a d o B a n c o s Bó foi u rna toen d o ao d r . c l ie fo d o poUc i » o d u a s car- d o r n m e n l o 6 t t u l l o M a n , por . .tu, ca-

q u o o C o n g r e s s o a t i r o u no a n z o l d a s 1 tas, p ape i s estos q u e t o r am e n c o n t r a d o s 

e le i ções a o p ovo f a m i n t o , q u o a g u a r d a 1 n u 1 U a M a r e c h a l D e o d o r o o l evados p o r , ' 

as o r d e n s da C o m m i s s á o — B e r n a r d i n o , u w m o ç o á q u o l l a auc to r i dade . | B e n ç a m s o c u b r a m , a m a d o che fe ; a l i-

R e i a t a m o s esto facto, p o r i n f o r m a ç õ e s j g è i r a d o «lo s o nho s dôceri l ho woja o 

q u e p u d e m o s o b t e r sendo cer to q u e o | l O Ppot i i t t se ju a s u a a d m i n i s t r a -

t f . R e y n a l d o P o r c h a t o c c u l t o u esta n o t a j 

p a r a vo t a r e m o u t r o s p a p a g a i o s 

N e m passou d o isea o p r o j e c t o C in-

c i na t o n a C a m a r a F e d e r a l ! 

ISÍÍO m a i o r , m a i o r t a u i b o m o a n zo l , 

p o r q u o m a i o r e s s ão os peixes. . . e os 

pescado res t a m b é m ! ! ! 

Tra ta-so d o e l e i ções ! O s c l u b s d o 

l a v o u r a b o t a r a m u m pó dc mito 11a ca-

beça d o s gove rnos . U l les so c o ç a m i n-

qu i e t o s , p e n s a n d o «juo os l a v r ado r e s le-

v a n t a m o b r ó o n ã o a c c e i t a m d o m ã o 

b e i j a d a as c é d u l a s i m p r e s s a s n a typo-

g r a p h i a d o Estudo de S. 1'aulo, á o r d e m 

e ao l u c r o d o sr . J u l i o do M e s q u i t a . 

"Eis p i r q u o o Cong re s so d o sr . J u l i o 

M e s q u i t a e o C o n g r o s n o d o sr. C i n c i -

na to . o u d o sr. C a s s i a no , d e i t a r a m ao 

l a rgo m a r e m l i n h a l a r g a as iscaB a p 

p e r p e t u a se, 

aos r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , q u e so j oo . i c i a l . 

a c h a v a m n o s a l ã o respect ivo . 

A q u o l l a a u c t o r i d a d e foi v is ta c o m 

d u a s car tas n a m ã o , q u a n d o i n f o r m a v a 

os ropor te rs , e da l i i c o n c l u í m o s pe l a 

v e r a c i d a d e d o facto . 

— A n t o n i o L o u r e n ç o está s endo p ro-

cessado p e l o d r . Bon i f a c i o C o u t i n h o , 

2 o d e l e g a d o a ux i l i a r . 

J á e s t a v a m escr ip tas estas l i n h a s , 

q u a n d o , e m conve rsa c o m o r e p ó r t e r 

d 0 Commercio, l h o deo la rou o d r . R e y -

n a l d o P o r c h a t q u e • çur te i ra e m ques-

t ã o n i n g u é m l h ' a b a t e u : a ca r te i r a sa-

P e l o n o c t u r n o d o h o n t e m , c h e g o u d o 

R i o , p r o c e d e n t e d a l ' ropa , a o x m a . , 

sra. d . B l a n d i n a P r a d o P e r e i r a P i n t o , 

r e spe i t á ve l i r m ã d o nosso i l l u s t r e mes-

tre o a m i g o sr. dr . E d u a r d o P r a d o . 

S. exc. veiu a c o m p a n h a d a d o bUaâ 

exmus . f i lhas . 

R e g r e s s a h o j e p a r o o R i o C l a r o o 

no s so p r e s t i m o s o c o r r e l i g i o n á r i o d r , 

S á l i a r re t to , d i s t i n e t o a d v o g a d o d a q u o t -

lo f ô r o . 

J A V E R T 

pe t i t o sas d e benefícios bancários, q u e os h i u e s p o n t a n e a m e n t e d o , s e u bo lso . pa-

lf tvradores t ê m d o ver po r n m o c u l o , 1 r a o n d e t o r n o u a coitar , g r a ç a s a obse 

f ó ra d** t o d o a l c a n o o u r a t m o 1 i q u i a b o s o l d a d o . 

Mo lés t i as <le senharas , partes c 

operações 

tl dr. Evaristo da Veiga 
IV c h ( entrado cm sua residência, á rua 

Cons. Chriapiniano, .'i-'. «ias 2 ás 4 heräa, 
ondu dá cougultaa e faz tratamentos. 
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Q u e r e s ser r i co ? u m conse l ho 

-- á casa G r i m o n i C o e l h o 

, co r ro depressa , f r e gue z I 

S ã o os agen tes m a i s p r o m p t o s , 

p o i s h o n t e m os 15:OOÔ$ODO 

v e n d e i a i u ma i s u m a v e & 

(.'ajx l l i n í , a r m a d o de u m a faca, o 

( f i u s e p o e d o ta l , e m p u n h a n d o u m ro-

vó lver , ti/.' i a m f r en te a seus a dve r s á-

r ios , s u s t e n t a n d o r e n h i d a l u c t a . 

F r a n c i s c o Soa res , f u g i n d o d o l oca l 

d o cou i l i c t o , lb i a t t i n g i d o p o r u m a ba-

la, ( juo o m a t o u i n s t a n t a n e a m e n t e . 

E m soceor ro d a v i c t i m a c o r r i a o pre-

to C l i r i s t o v a m d e Q u e i r o z , q u a n d o l h o 

foi d e s f e c h ado u m t i r o , q u o o f e r i u n a 

m ã o d i r e i t a . 

F o i a i n d a f e r i do o p o r t u g u e z M a u G c l 

Soa r e s . 

( ' a pe l i i n i o G i u s e p p e f u g i r a m . 

N a m e s m a c i d a d e o n o m e s m o d i a , 

J o ã o F r a n / o n i , t e n d o a g g r e d i d o a Theo-

d o r o Ro r ne , foi e s f a q u e a d o p o r este, 

m o r r e n d o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

A l é m 'l -stas, «leu-so a i n d a o u t r a sco-

na d e s a ngue , d o q u e f o r a m p r o t a g o -

n is tas os i r m ã o s M a r i o C o l e t t i o J u n o 

Co l e t t i , q u e m a t a r a m a p a u l a d a s o pre-

to P e d r o R o c h a , c o m q u e m t i n h a m a 

l i q u i d a r u m a con t a p r o v e n i e n t e d o so-

lá r ios . 

R I f J E I R Ã O P I R E S 

A p o p u l a ç ã o dessa l o c a l i d a d e , t e n d o j 

mo t i v o s p a r a p r e z a r os , se rv i ços Ç^UQ i í i e J 

f o r a m p r e s t a do s p e l o sr. F r a n c i s c o ' . D R . F E L I X 

D i a s M o p ^ ^ o , o f f i c i a l d e no l i c i o o 119 d o , r u a r u a 

D a G r a n d e L i v r a r i a P a u l i s t a r e ceba * 

m o s o Almanack Poj/ular Jtrasiiciro, p a r a 

IDi.O, d o R i o - G r a n d o d o S u l . T r a z <# 

r e t r a t o e b i o g r a p h i u d e P e d r o d o Ca1* 

l asans . 

R o c o b e n v s d a Casa Laemmer fc a p o * 

p u l a r Folhinha d o P a f u n o i o S e m i c u p i o 

P e c h i n c h a , p a r a o a n n o p r o x i m o . O 

e x e m p l a r q u e n o s c o u b e v e m o r n a d o 

c o m o re t ra to d o C a r l o s G o m e s . 

N o M a t a d o u r o M u n i c i p a l f o r a m aba-, 

t i dos h o n t e m lá lõ b o v i n o s , 5G sn i nos , 

o v i n o s o 17 v i t o l l o s , s o n d o i n u t i l i s a d o s 

2 s u i u o s . 

I l o n t e m , e m f r e n t o â es t ação I n g l e z o 

h o u v e u m a p e q u e n a d e s o r d e m , p r o m o ^ 

v i d a p e l o s i n d i v í d u o s A n g e l i n o R o s s a _ 

t i , F r a n c i s c o R o s s a t i , J o ã o F r e i r e " 

B e n j a m i n S e g u n d o i J a n i s e l l o , q u o r eco_ 

b e u u m p e q u e n o fe i i . i en to n a 2 a p h a , 

l o n ge d o d edo m é d i o . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o o d r . 2 o d e l p » 

g o d o a u x i l i a r . , ~ 

} E M I E A J Í D A , a d v o g a » 

à. B e n t o . XO-1 
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l ' i . | . »c l i â . l u ItnJ«, l'J • »»«»» 

A I l rcr l ip . ln i 1« t rn . l cu lio]*; W M W Í H 

«I r«|»or I f t l l ano »/ • >• !• »ou p a r * 

f j c u o i * J/.:-U Mr r< » U« C»IÓ. 

• A N T O « 10 

O mercado <1* f * M foti«("rTon-«»r»l iao 

v reaU**ndo-.o venda* .Ir li.OUJ••<!<•»». n » 

Imas d » lt»70» • I J » W . 

l 'u i r«r»Ui l io:« 119 M N M . 

l>r»<to 1" i lo r o r r » nU , Í J 7 . M 1 . 

l>«*d* I » ile j u lho aiu hoje. : U I & 0H1 

Niocl», !'9J.7.M. 

» « l u r a m para a Kn ren » 214.17:1 »»o 

ca». p a r * o» r . . lado*-L'mdoa. 8J .JS3, 

|>or c*but ag*ui . i J A 

N E W V O n K . l » 

O merckdo ferbon no » b l m d n r o m 

ti lU l io Tl ;<onf<« ctu * lgUQiM opçô** o 

simtcQtadii. 

Vanda* n * ro l-» , l f ' 0» 0 **cc*a. 

I l o j o ab r i u i i in io e com a l t a >1« I n 

j>onloi cm a l guma» opçò** . 

H A V B E , 0 

No s a l i b t do o m r r r í d o facl iou «utton-

lado o com al fa tio 7Ô r. 
Exis tcuc ia i le c a M d o l l ra t í l , 1 .02<umu 

lacca* o d e o u t r í » prooodencia* , Jiüi.i**» 
haccas, contra fV.i.HK 9 l7l' . i*M saeca» 
na ácniViía passada e Tbli.owi o 31KI.0UU 
meras em Í W 8 . 

A l u i » bo je cora ba ixa i l» 5o a 75 c 
« »«» t ru tado , cotando-ae dozo iubro n 
;;>,7õ c uiarço, a liJ.fH) fr.iucos. 

H A M B U R G O , !» 

O mercado fcclion no nabbado com 

alta do l l - pfatnnig nas opçòo* do do-

zembro c ma r : o , o sustentado. 

Venda * ?.a Uolaa, :t.<Mw» aacca*. 

Ho,|o ab r i u sustentado. mas com baixa 

do l| 2 p fenn ig , co tando » • de zembro 

h 27.20 o l u a i . i i . a pfenuigs. 

INm la l l « 4a | m n > | , u*o '>aa-

** H a a n m é m I M 0 I * i . M 4« 

lenia . 

K*. . III.«*«, p a i . ia, f .ar lar l • r» > 4a 

• i M t l , tm <|Ha a* 

mai. i l . .1» a «< •< • « • • • a a i » .1. 

IHilriill a.le 

O at H ' . U r . a nn . u l .liamAt* em I V 

trtt|*.li«, «iltrf i r a a i i a n l u oui« I t- .u 

«Melara i lot . rwae-lo* WMk a IH ir» 

litt». 

holt a |.ieal.laneta .In at ME.tiatin <1a 

J n a l t f a e Netfi.oloa I n l a t l o r M reun i r . 

aa.a, a '.'I .In eutrentr . a n i m m t * " * « 

or ika laado ta Uo cuncraaao d e M a 

eaçko 

No quarte l d o 51" I atalliAe realiaon-

ae, hoje , rom aa l i ah lo r io r raa l l a ' l n 

uma ea|H t i rae ia . lo rar l i i r l io (»atuo 

Ittvvnlu du al Alalaeluaa t i a r r i a 

O In leude i i te l .e i t r l î i l . r i ro avr . aen 

ton. eiu aravt.1 tin ("onaall io Mnnlel|<al, 

MU |.ro|e<-lo eUvatnl . i a doua oa.iiioa 4e 

ri'ia a t a n t do impna to a r)ne «Ao au 

Jeitoa oa |<i.dt«ia i>rrn|<edne |<w mer«. 

triera e aiii iaïkM »m nia» l i a i t uadaa 

por bouda e ealrada de lerro 

HA I I I A 10 

A l l i n n i u 4 quan t i a de 1 u » $ n prn-

litclo daa eauiolaa nnpnriu. laa |>alo ban 

do precatorio, r u benel ic ie daa «irl l-

ma* da tecca 

'elo ar Me thod io Coe lho loi a i r ema 

tado em praça o )orn il i n l i t a ln . l n /.'.!• 

Iiia, i|ue. aeKiindn ronata, »ai couatt-

lu i r ae orgaui d o part i . lo J a Conoau l ra 

çâo 

H A N T O » . 10 

D u r a n t e a »omnna finda, a Itnrelm-

doria do KAodaa arrooadou dn direitoa 

do exportação a qnau t i a de 1.80& .TOf,$|(W. 

A Recebei lor ia ranilen boje A:34!>|.144. 

Mov imento d o porto. 

Kn t ra ram: Raeuna nacional Pnlnlimt, 
» indu do S Kranciaoo, »arioa i neroa 

cona i^nada i o rdem 

Vapor iiiRlez /.« n o t a , » i n l o de 

Huenoa-Airca e earala», vai ioa Reueroa, 

cona i^nado u Ho lwnr thy , El l ia A C. 

Sal i i ram Bar ra d i namarquoza W r a , 

com café, pnra l l o t ten l am . 

\ n)Kir Irancez Colon ut, com enfA. pa-

in o I l av ro 

\o aabliitilo o 

o rom nlta do ( 

Vendaa na l'< 

A l a i n hoj s. 

ftûca c i irmo. 

(l'cmr.ic 

t O N D R E S , 0 

mercado fechou l i rme 

a !> il. 

Isa. 1 i^i façons. 

m i.Iteração l U i cota-

TV.'IJIM I 11 e n ) 

• a w a t r a l a i «é té* 4 a l o i aa 

t C A D R I D I « 
( I • • » a r n o |ieJ|it -i|ilia«v "a a ree-

41« ila i t t u l ùh i « .n 4e ear I i * a l . a4 * e 
iM.letra l.aef.aali .1« MM e4lArl . .« 4e 

Havana |...r mwaa i l e daa Iraïaa all> 

• 11 * i, n |,i,. 
e. 'uaul |> 

iiiiHialr«! I f »j ianhnt « m Waal i tatr lnn 

realtaadaa, o t|Be m a l l M « M e t « 4 M | « l 
|iarta .1» rea|teelit» et .aaa í pe i an le o 

I . INHOA 10 

A la iprenaa iua •iiaata-ae eu. boaul l-
i lade ana I hh i i . 

O A n b a fr l raa q a e e » i a l e l r o 4a 
( l a r r r a prepare uma e i p e d i . « ' . >le n n -
r. . rail Immeaa q a r ata^wirA para l .ou-
rencn War.p i . , no praae a iaa imn da 11 
.li 

N » : W i AM I l . B 10 

f o r emqaen lo . nAn lia na.ia da a iu ir taa! 

naa Irout t i raa , nn. le l udn eaia ra lm . 

n •nliuni a i txb iH a t » doa I*.era laa 

auppAr a- a.r lu i iuediata de n '.euaiVit, 

ip ie ae l e t . I i t a 

C A P E T O W N , 10 
Cont inuant aol l ie i tai f tW pa r par i " do 

|>ara<ii axena |. luentra j u n t o floa pra-
a identra daa I tepuld icaa dn T ia i i aaaa l 

Katail.i l.l\re da tirantye |.ara tpie 
• • t a r or.lent'tu n n i m w n iUa ii|.. rac"e» 
liellieaa, allot de irupeii ir , q u a na ingle-
r ra en r i nndo |hi.I. roaoa rrtorcoa, l arna 
l iuum oa boera emu a for;a ni inierira. 

r R » T o m \ , i n 
O gnverBO nAo reeelieu reapoata al-

puma da l iondraa anbre n nlt irno tele-

g r a m m a do preardenie Kruger 

A notiaie da qua aqnel la |<aiz r h a 

mere aa raaeraaa Aa filmrna e tarn Ira-

tado da mobil iaa^An d e forcaa nn eon. 

bu ta 

ata ilea a u « m W 

laieafWre M p a i l l a 

lui t . t l e a / fcTt i apl-a 

rato e tWa i r t l Ibar iu de eataf larte 

4ae ai «te. .a, M Ü a i a . m M * . aaai .Wa. 

t a i l . i . f . U d . i ^ . ' m , ttm etare l i . ' 

4e aae l « i i 4a4«e . e4 l f la . 

f ie prejalaoa ... urgaalaedor da Kt• 

a u » aAa aalaylaAaa eut & i e « » . alAra 

ae jn iaa apprebaud idae , a»alia.t..a aiu 

In l aa in» n, 

«la ii,.l,»|.|aoa q u a f requeniara ia a 

Krntut»— etain na Maior par le ttaUaana 

de l i e t i a rlaaee 

Ae |>aeaaaa d « M n t * e all i el inontra laa 

fug iram, e r l i a ado a mu l t a a u venatue 

da eereai praeaa 

Navalhada 
Rna l a n i , n i m t »en.ta da rua 4e (Un 

Caetaaa . dn i-ae aa i eoallteln entre ut 
ital iatiaa l . n ig i Uu r i r u e I 'm i l l o Am -
braata, ieau l i au4u eablr aqna l le farldn 
•mat a m a nava lhada aa ragiAn gna iaua 
ea (Larda , Us fi canumatroa de eiten-
aAu 

Viatoa o (r i l . le , q u a ndo deu entrada 
na Cen t ra l para aer aié. l iaed.i , nada 
pu deutln a.I. ai i lar, i l «» i lu a 1er n fa 
etu aa paaaatln e n Hau ia Ip l i ygeu ia 
não pe im l t t i r o adeau i i . l u da I nn« 
ul i ter o noaao ( p o r t e r aa d é r i d a i lu-
fui uiav'iea 

P t i l r o N t t a l õ e s 

l i e l a l i t amen ta A aot lo ia qua l ionlaui 
demna, eom re farMc ia i huare • a|ipra 
heu-Ao feita pelo dr Albi rt.i Fana le 
em u m a raaa d a aux la . em V i l l a Ma-
riana. teuioa a eecrnecMiiUr que , Alite-
lioutt'Ui ineamo, foi eflactiiada a p i i a t o 
la heapaul io l» qua veudura na objentoa 

arruoadadua am |Midar da 'i'her.izr "e-
ralea 

In terrogada , ntnteaaoti tar r nmp r ado 
par ie daaaea ubieoloa a Carmen de AI 
calé. Iieapaiiliola, • 'qna. o?n iparereado 
perante a poliofk, eorreltuiou a efflr-

t i nen te a naa eoloniaa. tem ra i iaado meç u, de aua 4oBipat i ioU. al logan J o 
rrvaiiil A t n > na na»ifaa&A a.aa l. l ina <i il a l.a ni Itn.. aûkAe mba*« J . U t 

S A N T O S 

AIiandri?a l ouden lioje I'J'I.!'.! 

10 

Foi deinitt i i lo, a hem do a r rv i ro pu-

bl ico, o ar O l ive i ra Veiga, innpeotor 

po l ic ia l do Vi l la Math ias 

Fnvanenon o hoje. em Vil la Math ias , 

a moça Cenovova Itrasi l io í nge i i t u lo 

vor.lo paris 

F.' lavo o r t i i calado 

E X T E R à f R 

P A R I S . 10 

( r . zon íos operários .las oí-dc 

E r j T t î ï î O R 

Sob a 

Que i roz 
Dadores, 
t npproTuda i 

Na hora do 

ircsi.1 hoiç 

o achando»: 

foi íibcrt i 

R I O . 10 

do sr. Mnno i 1 d o 

prcseiites ;-p -

ses' Ao, t endo l i da 

neta da anterior, 

ezpodiente, o sr. Tires 

Fcrre i rn just i f icon o enviou á .Mesa um 

projecto, dec larando l ivro o exercício 
«Ian pn . l iw . t aa til.?..«-» |.Ol' • 

qtiu forem diplon-adan peia» ae u lemias 
do pa iz , 
. K m seguida , foi levantada a sessão 

Na Câma ra responderam chamada 
01 deputados , seudo abo i í a n sessão, 
sob 50 prosit lcnc.a do sr. Vaz d o Mol lo . 

L i d a a acln, foi a mesiiia app rovada , 
depois do observaçiròs íeitaa pelos ers. 
Knéas Ma r l i n a o Sealira. 

Ku t r n ndo em discussão o projecto 
do orçamento do Min is tér io d a Fazen-
da, usou da pa lavra o sr. Ne iva que , 
t r a tando de diversas emondaà , eo refe-
r iu a u m art igo inserto na Solida, de-
clarnudo-o iuconveniento e oflensi-
vo para a Camara , po r s igni f icar o in-
tu i to do d ir ig i l-a na solução do ques-
tões fino são de bo.a exclusiva com-
peioncia . 

O .Tnry desla capi ta l j u lgará , em ses-

são do amanhã , o ma jo r More i ra , im-

pl icado no a t ten tado do ü d e novem-

bro. 

I 'o lo m in i s t ro n l lemão foi apresenta-

da hojo ao sr. presidente da Repub l i c a 

ii off ic ia l idado do cruzador Molll.e. 

O sr. Campos Salles recebeu telcRram-
ma do sr. L u i z V ianna , com inun i cando 
ter reassumido o exercício do cargo de 
governador da Rab i a o assegurando 
franca noJidaricdiulo com o governo da 
Un i ão . 

O dr. Bras i l S i lvado , clicfo do pol ic ia 

desta capi ta l , d i r ig iu u m appe l l o á po-

pu lação , no sent ido do ser fac i l i tada a 

fundação da projectada escola correc-

cional. 

Os jornaes pub l i cam o appe l lo , abrin-

do hi ibscripções pnra u menc ionado l im. 

F.m despacho de amanhã , o sr. pre-

aidento dn Repub l i c a cscoll ioni o con» 

trn-almirante quo deverá ser p romov ido 

a vice-almirante. 

r . i reco quo a escolha rccal i i rá sobre 

o coutrn-almiranto Josú Marques ü u i -

mnrãcs. 

C. rr. 

leinaa do t. voustd 

;it'vc j.i voltnrai.! 

g r ande ind ignação na opin iAo pnlt l iea, 

q n e rada vez ae ninatra maia favorá-

vel t aoç i e immed i a t a a ileoiaiva 

> 

A reapoata da r a i nha Victor ia a S u a 
Sai i t i i lad» é ind ic io vehemente .le t ine 

gnmra é l i .evitável e presiea ader ia-
rar-a1 

A^uari la-ae v rhngada d r reforçoa 

A Cape-Town chegou o hiaiuri^i i re-

g imen to do ^ do Wor t humber l a i .1 

H A N T T A f O , 1C 

Fal leren Franeisct t ^a l l r ^u i l h i a , ei:e 

fe do part ido democrát ico. 

V A L F ' H A P ' . O , O 

Realiaou se aqu i nu \nrrli."j contrit o 

a lcoo l ismo q u o foi mu i t o concorr ido 

q ue La ei uro al inéa viera 4a H u p a u b a 
e que , faltniide-Fhn rrruraea,Tt ivera rie-

.eaa i i i j ade de di#Ò6i daqnel lee ólrjartaa. 
I . A: èuotor i i l adV « j u pe imndo " d a MUM 

ivatiíljTiÇã-1, nAmnnte 'a /dänurAu entre-
ga « lo i õ li j e u toa f:ÍSjlia"nle j i iat i t lrn; , n 

O vai.ir da ap]irêh'eaaao ií c i lc i t indo 
am I IHM'. 

I 
t." A ordem do dr Ol iveira 1'anato, 

'.elegn.lo de pol i r ia , .^forain pro«oe, 

n'-:i .'in, dantro do Mercado dos C.iipi-

ru i , ^é rua '.Ti de Março , 7 • i n d i v í d uo s 

ao- ,ritos quo »Ii i au aohn ra r j dor-

mi ado . 

O : 

C o n t e m . 

i . 3 a 3 t r e 

I3UE?7O.S-ATREB, 'O 
O tqfOTPrno i n ^ l ^ z j iropo3 a oomprn 

il 4 transporte* ]'niiij>a ^ C~ar„, s«n<ío 
«" n t u i n o b vfml»» min is t ro í* \íu-
r i n h a . 

ú.h 8 J | 2 hora« 4a mann« , f\ 
' cnr ioya r . J.'.'!.", comluz ida pe lo n.i-

\ ciotii i i^BêrhftfHino «los Santos, an pan-

I pai pe la rua »lo ( ia/oiawtro, ®»nnina 
V*' f) Anton ia <lo í^neiro/ , apan l ion 

NOLI as IVI.IM a HI « il. Carol inn <le Oli-

veira, «le ,'> > anno» do t jiroíosao-

ri. ,II < 'nriudertJ, ba i r ro de Sun l 'Annn , 

En tá 
m a n île 
cm l 'o 

f. st 0 
nia 

ofßcj i1ment< 
lassem coif» 
ud,t.. 
de8inont ido 

d ô smr r t i 

do pente 

-o f,n 

hu.-'/ 

m 

tudo do t ci ein 
WáldecU-liouf» 
sel lu d r mini ! 

»eau, 

tro 3 

i]no se achavam 
ao trabalho, cm vir 
2ito o arl i ' i i o do • • 

presidente d o Con 

pn laçao <)no si» : 

t u do don telop-i": 

Moi i t t vidt 

r . n . 

Con t i n úam cm progressiva activid.i<lo 
os prejmra1ivo3 para o cnso i m n i n r ntu 
dc guerra com o Trane'wnnl. 

Vár ios vapores de rapida ma rcha es 
tnr» no s>orto do 1 Jíri.onhi ! d cmb.ncan-
do QVãÍ\<ÍO i]UHIltlÜU'lt3 Uo lllcltoi t UI »Iti 

guerra. 
R eun i u so novamen te a U n i ã o libe-

ral pa ra apreciar o estado do conlli-
cto com a Repub l i ca Traiiswr.aliana. 
foi votada unia resolnc.'.o u t i i rmando 
quo a guerra com n<[iie!la l l epu ld i ca 6 
in just i f icada, sejam quaes íoreiu os pon-
tos do vista sob os quaes SJ encare a 
questão. 

L o r d Sa l isbury assumiu o exa-
me do assumpto em l i t igio o fará sen 
tir a sua op in i ão em reunião especial 
do gab inete do ministros, ao q ua l será 
pvesente o u l t imo to legramina recebido 
do presidente Kr i iger . 

Apesar do todos os preparat ivos bel 
licos, confia-se a inda em uma solução 
pacifica. 

Diz o Daily Mail q uo os dous dele-
gados ao Congresso de Geograp l i i a que 
se está rea l isando em Ber l im declara-
ram exist ir u m a a l l iauça secreta entre 
Por tuga l e a Ing la ter ra , por força da 
qua l aquo l lo pa i z dará a esto franca 
l i be rdade do i n te rnar as suas t ropas e 
receber o mater ia l bel l ico por Lou-
renço Marquos . 

A lguns homens notáveis nas scioncias 
o lettras offoroceram no Ceci l H o t e l 
um lau to banquoto em homenagem a 
Dreyfus, tendo v indo do França diver-
sas pessoas do alta consideração social 
tomar parto nesta manifestação. 

Tolegrapham do (.'ape-Town quo par-
tiu para a bahia do Lourenço Marques 
o cruzador de '2classe Tlu tis, eom 
mandado pelo cap i tão Georgo Hender-
son. 

R O M A . , li» 

E m carta d i r ig ida ao jo rna l Tribuno, 
diz R icc iot t i Ga r i ba l d i que, du ran te a 
sua pcrmanenc ia na Repub l ica Argen-
tina, teve ocoasião do verificar q ue os 
ital ianos, que a l l i const i tuem numerosa 
colon ia , são repub l icanos . 

O g raúdo maestro Verdi te legraphou 
ped indo ao governo que desista da 
idéa do o condecorar. 

resposta 
' z"»a'ii os 

ieclara-ros 
chefe do tra «v 
na . que as m ei 
ga ram ao seu 
-ido 

t» anqu i l l i sou 
l\ a alarm * 
ris t rann ir i t i i ' 
R i o de .Janen 

ro l uz i nd > lhe f^aetnra d. 

d i esquerdo, uma coutn 

a rie tal, o«>;,i ede 

10«.; no tcrco i 

• roa e intra i,< 
perna d 

•dico 1 ^ ; 

a u m a 

prior da ]>•' 

i terço ni^dii 

reita, ron , vT 

iata. 

c lavícula <lu 

ião na regia-) 

longa <-itchy 

P.iL» TUBAB» 

l» noaao r i iUra Ibi atrai pfperava-ea 
para aaaiaUr a reftrna*ata«*a loa Am»» 
I—, quai i i l i . , an deaear a Ud . t ta da H 

J n l t , ouv ia raa i i naa t l u Ir l l lar d a a|ti 

t o a . . . K m a pa l l r ia q n e l i- ruH iMM 

atxala otareava uma eaae da r a a 1'nr 

II. iaa, nnde luii- ol.nia»a a knn i t t aa . 

beaeAriu da Maternidade . O iinaao e .ri 

penl ieira , etu » « a de ea l rar no fr<li 
V.fimH, preteriu uunoao «Mimo r eu 
I r a r na m a a l lu lula. 

1'ur um |toueu que i n o o a l rapa lnu 

a rat a l iar ia an mamlt i d n ar. r a i . l l l o 

Oanrln, e |tor rnn IMIIIIWI q a e ne tlel. i a 

doa preaeniaa mo louai nau lhe deraiu 

»a> da prtaen. , , Niai, porque (».la 
Renie, avin d ia t inrçuo dn elaaaaa. que 

ae erbava al l i fni pieaa e etinduaii la 

pnlieia, n ina qua i l rado <le ca* alluria 

Naa fui o noaan erltliHi -fel imueule pa 

ra elle at.- á l !epart lç*n Centra l , uiaa 

l\u a l i i rd ldn t irou eom n appara tn bel 

lien, qui* de ixou da part. , na J a w a l r i . 

A eii intianbta l . ue inda Hitu-.ea re 

p r t a e n l a hoje, pe l i at>|(uuda t a / e a 

)iadii|.i iterai, a Juarr, • m que a talou, 

t 'iaa artiata ara . I , u r i l i a tem uru d o a 
aeua lualhnree papt ia. 

O a i t . n Mal tna ea t i . a depnia de 

a i i i anh i , na A w II /i I -t. 

Avia.r ana aeiia luuitoe ailnnradorea . 

THKATRO HtHTAVXA 
Iteei l ieinni a enRulute earta t 
i Si d iraetor ti O » uatirttrrriu de ttí 

fe —Na eeeçto fuie » < .s.rf.ir», de aeu 
jornal , d e ilouinHO, li uma not ieia com 
refeieuria ao theatio iS.nií À itttit, ain 
conatrnc^ao , d a nitnlia p r o p r i e d a d e , 
q u e , p o r aer u m tanto /traaimiafa, prn-
ciaa aer corr ig ida , u |xtr taao vi nho 
pedir- lha a inaerç&o deataa l inhaa , n a 
tneema ar r rão do aau j o r n a l . 

O tbeatrn Haut dean n ko co i t a rá 
r nmo diaae o aen informante , apmit. 
JUO po l t ronaa a tru oadeiraa na p la t ia , 
maa, aiui, qua tmeentoa n aeaaenta Ioga-
ree , entre jm' tnnaa e eat le iraa 

'1'ainliom o lialciio d a «a ordem nèo 
conterá rr/irn t̂ NI, maa, eini , cein |0l-
t r nuna uiitornaticnii. 

l'ai a dar no publico unia iib'n da Ca 
paci . la . ln a rorifortitbíli.lA.te 't'I tkonlr . i 

Sauf Anna, baatar . i di;:cr*ao q u e a pla-
M t d o n o v o theatro a Oj><rn Coiuioi, 
. lo Faria thea t io bixiioao o i ln j;o\er-
no cont.'m nitiuoa ile -lei loftarea, como 
m podei A verificar |ielaa i i lanlas do 
dito theatro, iit.lirntulft o* lojnivr, quo 
tenho r iu meu escriptorio . 

O s camarotcii desto thoaíro med^ni , 
n o peitori l , u m metro o t r i n t a do lar-
gura p o r um metro e set-'stubi u cinco 
cei it imetrna de fuinlo . 

Ua camarote* do thoa'ro .Vrn^d.iti r 
modem tini metro o quarenta do l.u^u-
re, no peitori l , jior doua melros o cin 
troenta ile fundo ! 

Tainhent n.io |"' verdade q u o o abai-
x o amornado pi-.ti'n.li explorar o thra-
t ro , p o r conta propria , contractant ! . 
(.'oKpniiliiaH, e c., |i-)is qne j i e-it 
ru i traiu com m o emnre ario d e fom-

M W m Ua§ i ia l—l*artee 

lUlaal Marquea a Autuai•• dr 

Qaa t r Teliae lUletur . . ar 

be i ra 

M t i l l Cap i to l -Parto« I - a u Ho-

m e r e « Carlue Card ina le l lelator, u 

er Kai a l»a. 

M, ! I i« I tat i l ia l 'ariea, Aa t n a i a 

J.aae O areia e f e r rtt Ari<"ia«te l u l a -

I .t. o -r I ' l . ima 

N a i l la A m p e n l'ariee, An ton i a da 

t ' aa l ie a l 'edr» lUpl la tuee l l lelator, o 

r C t . 'aalo 

i|MMfl«;,la ' i l ' l 

t » a n « 141 kar«i — » 
rwa - ** e a d W v n e » 

•ai • taf Mea tm ara», a a e 

N J 17 t ap i ta i—l 'a r lea . Jna4 
"I1 

lae l ia ïuaaa e I laueiaen Autaro A 

latur, n er. Haraira. 

a. 
Ki-
l le 

F « . l e c i m a n t o » 

I 'm J u l « tie K^ra nude, l ia e l r r a de 
dea annaa, f i lara aua raaldenria, lalle-
eau, hotitain, o eperoe > e aetivo m . i n « , 
trial ar II- rnartlo Maauareuliae, u iembto 
le mua dea luaia dla l inelaa laaii l iaa do 
r.ata.t i tl.t Mniaa e |«tr aua vea juataman* 
l e ennalderedo atu ibre m In el roa qua maia 
rnnoorrerem pere n proaraaao de ana 
tuiva natal . 

I led ieaadn .ae deade mnço A aetlvlda-
de I nsu , t r i a l , n ar l lernar ln Maacare-
nbaa foi. ro in ellaito. um podoroeo 11 
e inr i ' a emrrander imeato d e niaia da 
m u a Ineelidaila u i l uene , aenda r u Rran-
de nul l i t .m aa q ue anibieionerau. later 
a nequ ia ic to de . an ealorco i i ifetinavrl 
o île aua enoperacAo valiora. 

I lent i e aa primeiras foi a adeantada 
eit lade de J u i * de l' i ira que ennae^niu 
a t t i a h i l i i e prendei o; proporc ionando 
lhe nmploa Maloa da aef to . de qne elle 
en u t il mon. fnndati i lo unie importante 
fehrice de teeldoe de aua propr iedade 
e, rom o ooacurao doa napitaliatae In-
raea, a C o m p a n h i a Mineira da Klectri* 
ci. la le e a Companh i a f.'oiietrnotore M i 
neira 

A U m d e raooma>eadar-ee 4 ««Uma 

pub l i c a pu r tan'toa e tao aeLo-ioa aer 
viçna am p io l da pruaperidaB« local, o 
ar Reraerdo Maararrnl íai i era a<timado 

considerado por eiiaa mVnelraa dea-
pretoiioioaaa, « impie« e pelo nnnne 
leamei i t ido earri ipi i lo com q u e d a r i a oa 
i l inheiroa confiailua á aua adm in i a t r a f t o 

l'.aaa u l t ima qua l i dade valrn-lhe a 
a l a í p í n p i r a n c run .1« proe'fdfante do 
l l anco tie Cred i to I b. I tie Minna tle-
raea, proapero e aolido eateheleci-

lenta de rredito, rti ja admii i iatravno 
m ibe connenar-ae inarceaaivel à loti 

cura financeira, que ann iqn i lo i i tantaa 
ontraa i n i t i t n i rôea ron/rrnerea 

t r fiiniilo ara t-enio do er. ronselh«! 
ro .foré Ignac io (îotDCa t îu imarâea , lui-

u t r u a p imentado do ' l ' r ibunal de .lu»-
tica drste lUtado. 

l 'evnmee. 
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âV MMtCa LIAI, r* t'|.l«rt* 
«4a I I 

r t 

B»*n» w a i t r 
r o n i m t o p i w 

Aaaa. 
ritila Uatatra r . -I 1. . 
peaie 

t rv iM Kar*r:.t.» « aa.au 
Ceaatr ... a .a i • i n . 4a 

r 

E 
r*e| 

I 
» t « » » » e « e t * n t 

C A S A S R E C O W M L H O n . i 

.m i aa^i i.aa 
aaida a *v 

c«. i».f .11 a 

f 
OUT A R K N K M A A H KM M IMJI.A 

mftft«« r» li"»- a, I>«»MM tin^« m« * , i 

Ar o i i ï ï i Kctmiiir. t«« 4« w«%< 

«t d i »Hl» i l l «ihl 1 f. 1..-I A U « Jilal 
ptat ifirtak* «» 4« fei.i(iikr « % • 
Ira« hfpiUmiittu»« i r»d.i t, l*ir»it«M«t 
«i» m • 4Nr«nU l«t *« «lite 
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MEDIC03 

ilTÎT.TiO.- Medlco. IDATAAHAS 
.i .-.lamela Ba 
n. :,re ; li.-ripto-
iO 'O i- raoca«». d.i 

PâRTE CDMHERCÜL 
RAo Paulo, l i d e o n t n b r o d * l l u . 

M E R C A D O C A M I i r A r . 

Oe lienrna d e mnnhA adoptarar 1 
taxa de 7 l l p l ü para in ie leram a . 
tranaarçõna, e h i i u d o o me r r adn a. ' 
»ei . 

Nauta poa i ç l o eatevo ef< 'ia I I I m , 

em que o l banroa /.ota./uii, llntil 
rhr a /firrr Plate adop taram a tara 
7 :íp!t qne v igorou ati* lne,n-dia, 1 
em qne eata t a i * ( . , i ai ihatitrrida pela 
7 M[ i2 , rom o ue rc i n i o r ^ iu in 

Di i ranta a t a r l e o m e r r a d o e . i . 
paiit lyaailo, v igorandu a ta xn da 7 I I 
com que foram enetrrat laa a.-« tr.ni-
çi^iea do dia. 

\nnta lia«o fecbait n n-, r-ado r 
I I mov imen to de N . ICIH IT... 

du ran te o d i a foi pequeno 

Ileab-a iMn-an |mi s >t pr^o- ioa 
repaaBKilo a osta u l t ima taxa. 

li" 
T .KCAS C A T T A PRF .TA 
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iMPßfiTAüTB mmm 

B u s e s Ci 

Na rua Formosa, n. 12, em uni (de-
can te prédio, luxuosamente preparado 
para tal l im, fui ha dias i n augu rada 
u m a /(ci-mrst*1, ein beneficio da ATritcr-
n idado . 

A ])olicia, tendo d<- unc ia de que al l i 
j á se achava insta l lada uma casa do jo-
go, para lá so d i r i g i ram honteni , ás 10 
horas da noite, o dr. Cou t i nho , 1° de-
legado, major Novaes e o sr. Po lydoro 
.Mattos, respectivos escriváos, aconipa-, 
nhados de u m a for y a do pol ic iaes, sob 
o commando do cap i t ão Osorio, sendo 
a i nda requis i tada a força destacada no 
Kldorado e no Polytheama. 

Depois de cercada a casa, as aucto-
r idades penetraram no i ocinto, encon-
trando , em dous espaçosos salões, i l lu 
m inados a l u z electrica e ornamenta-
dos com bandeiras e galhardetes, vas-
tas mesas e armações, onde f iguraram 
diversos jogos lo azar, como Torre de 
Paris, Mascotte, Ihjppodromo, Roleta, Da 
dos, Tombola, ( 'aralhiihoH de l Jau e m u i 
tos outros, que foram apprehend idos 
pelas auctoridades, bom como g raúdo 
quan t i dade do jóias, fichas e todos os 
moveis que se achavam no salão. 

Todas as pessoas presentes na occa-
sião* foram det idas, sendo levadas, emj 
u m quadrado , formado por seis praças* 
de cavallaria, á Central , afim de serem1 

qual i f icadas o pagarem a mu l t a devida. 

Os petrechos dos diversos jogos fo ' 
r am conduz idos cm dons carroçòes do . 
corpo do bombe i ros para a pol ic ia , 
a t im do serem recolh idos ao depos i to 
pub l i co . 

As jóias em exposição na Kermesse 
oram do negociante José J u l a , estabe-
lecido á rua Marecha l Deodoro , sondo 
do valor total do 10:000'-. 

Es tá averiguado q ue as mesmas jóia»-
eram aponas o chamar iz da Kermesse, 
pois que todos os jogos eram viciados. 

A' uma hora da madrugada , o »ir. 
O l ive i ra Cou t i nho cont inuava a qua-
l i f icação dos i nd iv í duos quo foram en-
contrados na occasião do cerco, razão 
pe la qual n ada mais adeantamos, visto 

Br.:;:, 'oi lavvad. 
] ri' :io em Magra 

ios conductor! 
líi.-l Foi tu? at ' 
tntPTTOgartO, o 
o ponde j rev 
ii d i .parado ( 

i • 

Ílíinj-d 1'c.Hta 
ví seuca do alie 
i, 1" snl .delegad 

contra elle au ; 
.t--, que foi a a i i g 

i 'edro Corrêa e 
,1a Ol ive in i . 
•ocilejro Oi-cisirou que 

nir o desastre, por to 
an imaos atrela. los J 

Oh extremos foram «lo 

1 para o pape l bane-í 

tado o papel part icu lar a 

E m Santos, c on f o rmen t 
ções que teve a l ' i a^a d 

j desta capital , o mercado 
' a b r i u estável, com of ierfnj 

de negócios em l..m< 
: j iart icular a 7 Tjl't 

Depois de u in i i ' ; 
nou-se calmo, m o h 
do tixac. 

i A s I horas», os bane 
gorios em bancár io a 
l i c u l a r . a 7 71b , .ec':.. 
L.í:rcatlo caln o. 

O niovim -nt > «lo ùl 

n i 

a 

^ C ,n- I 

n !o 

Ha-

ir roça . 

Hernardino , 

i po^to <»in íi 

nheiro 

tfcndo p r e s t a d o í iança , 
t- rd a de. 

A oifendida rt-coiheu-.se ã sua resi-
1 denci-i, ii rua da F igueira , n. õ, ond 1 

so a d i a eni tratsunento. 

i í e rnard ino esfd sendo processado pe 
la auctor idi ido suprac i tada . 

F o l i c i t a Ç Õ G S 

O n o s s o solicifo correspondente de 
Campinas , sr. Joaquim llocha, tem o 
seu l a r e n r i q u e c i d o cora mais u m a me-
nina, a que deu o nomo do Lélia. 

Por estarem cm lucta corporal na rua 
Caetano Pinto , foram presos , á ordem 
do tenente Anasfacio d e Andrade , 2° 
subde legado do Braz , os i n d i v í d u o s Pa-
ciuolo Alfonso c Domên i c o P a c i u o l o , t io 
o sobrinho. 

Resumo d o s prémios d a loteria da ca-

p i t a l federal, e x t r a h i d a e m lo dc outu-

bro do 
I HEMIOS Dl. 15:( 0 '$ A a"(M»ü 

:i6(;:í7 .1221« fi(J4:s 
.J PKRMãOS DF. 200S 

17258 .'52701 3202 
H PRIÍWIOS DK 100$ 

Õ4H1 1551.5 2H:i3S 25088 
271U9 28907 317M7 :U)0f» 

Kl 1'KKAIIOS r>K 50S 
:;«;!(] .5102 7-lsi; 7í»72 lu.iH 

IS 7.'12 20017 23G) 245..0 258G0 
.1 27140 200Ü7 2Urj:i ;i5270 

APROXIMAÇÕES 

MOGIJO o .%03S—11.03 
.".2215 o .12217— 50$ 
0042 fe 0044- &0$ 

DEZENAS 

30'Jol a 30040 - 50$ 
322Ll a 32220— ::0S 
0011 ü G050— 10$ 

os números terminados €»m G T o d o s 
7 têm 

Exí l io . :* 
posta a 
estiarei;-
sciente <: 
só eom » i 
doiras, <• 
nica e c< 

ore-me 

10IU iíz 

»: ta\ i -».•ia" e 

1110 

m crcí' dr 

sideração etc. — jí . K i c/t'.-* 

Di« t ingn in-nos hontem com sua vi-

sita a d is i incta cantora brasi leira sra. 

Ama l i a Iracema. 

Trshs j i i a i d e 

D I S T l í I B r T Ç Õ R S 

E S C R I V Ã O « .ONÇA I. V E S 

Appellarão crime 

N. 10*0. Lo rena —Partes, a Jus t i ça e 

J o a q u i m Chr i sp im de O l ive i ra e outros. 

Re la tor o sr. Ar ruda . 

Ag gr avos 

N\ 2031. Cap i ta l—Par tes , .Tosó Micl io' 
lazzo e Vicente Micholazzo . l le lator, o 
sr Arruda . 

N. 203.5. Ta t u l i y-Pa r t e s , J o ão Mar-
t ins do M<*üo Jun i o r o De lm i r a de 
Souza lvodrigues. 1'elator, o sr. Cesar. 

N. 2O30. Ctt jnta l—Partos, dr. Anton io 
Cout inho do Vasconcellos o Melchert 
(Sc Veiga. Re la tor , o sr. V. Cardoso. 

N. 21/37. Cap i t a l—Par les , San ta Ca-
sa de Miser icórd ia o Perrett i A; C. Re-
lator, o sr. De lgado . 

Appellators (he's 

N. 2315. Santos—Partes , A City ol San-
tos Improvemen t s Company L imi ted o 
Migue l Francisco do Couto e outros. Re-
lator , o sr. Arruda . 

N. 2310. Cap i t a l — Fartos, Assuero Pi-
za o outros o a Fazenda do i stado. 
Re la tor , o ar. O. Ribeiro. 

ESCRIVÃO DR. MAIiqi E> 

Appellauio crime 

N. 10S5. Nuporanga—-Partos, a Jus-
t iça e Francisco Ferreira L ima . Rela-
tor, o sr. Sa ldanha . 

•d.i f. 
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- — M.-dirn o <• 
HPiIlm. KX-Mlí 
-TIAS IN: MI 

Ivrr> ida^p. <x 
Kfliroedor. Kepona 
I iii tos. Cr.rísnltr.riu 

ruit \ IT T'II IH, L-'.-. 

'nr*nn c itiol estia« 
a do Tpiraniri. 4" • 
;t, ü; do inoiu-iii 

PYT.VTO MAYA—Medico.--! 
e ßenhorau. KesiUencia. ru 

Consultoria rui da Caixa d'Ayu 
H» Lora; i 

! : 

DOUTORA MARIE RTNOTTE—Medira-operaflora o 
p.irti-ir.i. EspfH-ialidade! dóonras «lo ?onhoras ! . 

G ÎM'.Iosti.i «los < íonsoltas, praça »la Republi. 
ca. 22. du meio-dia 'I horas:' rceidcncia, pra., a d 
Qpablica. 22; respondo á chamadot. a 

I.ondrcp. 

Par». . . . 

i Hamburgo . 

Unna 

Portugal A A 

New-York . 

Soberanos . 

Kxtremos : 

Con t i a banqueiro . . " . , • a 7 

Contra a caixa matriz. 7 ;; ^ a 7 

LOLS'A DR P. r A U L O 
LI TIMA . Al, 

rrxDOR r u n L i ' m • ml. 

D 

ApolircR (lo ISBtado. 
G'eraob corn t / 0 . 

» 5 "/« . 

Lets, lin C. Municipal 
1." cni|irei-timo. 

> . . 
M . » . . . 

DR. Al,PBRDO MEDEIROS, espec aliaíe nas mo r. , 
lo.tUi.1as rrjancas. Kesfiionrla TíQA lialvSo 1 ' 

Hneno, 10 Tclepbrtno, ronsaltorio, Rua do * 
TiK'Buuro ll—a. de t As 3 da ta«fe. i Letraf . da C. île Santo 

A C C f E S DE R A N C 0 9 

MS 

VATIIIAH VALI.ADA0. - Clinica medica, cum 
specia liiiadc — n-.oliistias rurvosan, .yrhi 

en- do roraçSi [iclmSo ronsolloil». rua la Qiiitan 
di. n0. I. do l ás.! Iióraa. líepidemia, rua da t'oii-
solaçio. n. TOepliunii, 

Kí)0$ 

r-î 

l)li$ 

•sis 

r o m , 

Oli' 

• I >í 

DK. AMHAMUKS ÍPSIOB. Médico operador, ea 
punaliíta cm niolcstiaá da palie, nervoa a 

syphilitica.. Conunllorio* 1iua I.iburo Iladarú, r.l, <lu 
1 :i> 3 tlJf.1l tíoéldciicia Travessa du Lruz. 33. 

Commorrio e Industr ia . 
Conbtrnctor n Africain. 
Credito Kcal i .li;,p.int. 
Lavradores . . . . 
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1ICNUYE HCMÎ1LWIC2 

i s ? 

Narrativa do tempo de Hero 

Quo 

\'IïC \i\''.<ïo do 'Ccmmrrrio tic São P.tiilo. 

C A r i T U L O X I V 

— F. RO o TI não qn izer ? 

— Não faças lai , porque terias do ir 
mesmo. . 

— Vo;i, mas por nt inha prctpria TOII-
Inilo. N i n ^ i u im jnulo forçar-me, porque 
sou u m liornnm l ivro e um amigo i lo 
jirofoito da cidade. Como sáb io que sou, 
tenho meios du sub jugar os homens c 
sei transformal-os em arvoi'ea o feras. 
J l a s eu irei, irei (, í^uero só pôr u m 
man to maia quente o um tíapuz, at im 
do quo os escravos deste quar te i r ão 
não possam _réconlioccr ;më ; d o contra-
rio , mo far iam parar a cada momento , 
para beijar-mo as mãos. ~ 

Enrolou-so n u m man to novo o otn-
b iò í du-so n u m larco capuz "gftulez, <lo 
modo q ue Ursus dif t ïc i lmente poder ia 
reconhocer aquel las feições', men t f ò 6 
l a z claru. 

—a l 'ara ondo me levas 7 pergun tou o 
grego cm caminho . 

I — Taro » Trans-Tibrs. 

— M o r o lia pouco tempo cm l íoma 
o nunca fui a tal quarteirão, mas pen-
so que vivem al l i homens que amam a 
virtude. 

Ursus, que era homem sincoro o ti-
nha ouv ido Vin ic io d izer quo o grego 
estivera com el le f-m «Jstr ianum o o 
vira t li In! min entrar com Uroton eiu 
casa do Lvgia , estacou, exc lamando : 

— N ã o mintas, velho ! Est ivesto hojo 
com Vin ic io cm Oat r ianum o á porta 
do nossa casa. 

— Ah ! disse Ch i lo . En t ã o o sr. mora 
no Tcans Tibre V Kstou mo rando lia 
pouco tempo em l í oma o não sei os no-
mos dos arrabaldes. IV verdade q uo es-
tive j u n t o do tua porta e supp l i quo i a 
V in ic io , em nomo da v ir tude, q uo não 
entrasse. Estivo também cm Os t r i annm. 
(Queres sabor i)or(]iio ' l istou ha tempos 
t raba lhando pela conversão do Vin ic io 
e desejava mu i to que ello ouvisso a pa-
lavra do chofo dos apostolou. Assim a 
luz peuotre na a lma delle e n a tua ! 
Mas tu I'H oliristão e desejna q u o n ver-
dad« vença o erro. 

—Ass im ú, io«x>ondon Ursus com lin 
mi ldade . 

Ch i l o recuperoíi t-»da a coragem. 

—V i n i c i o 6 u m senhor mu i t o pode-
roso o amigo d o Imperador , disso elle. 
Mui tas vezes soffro a suggestáo do es-
pir i to mal igno; mas, se noaeo tocarem 
num fio do Cabello de sua cabeça, o 
Imperador tomará v ingança do todos cs 
cbrislãos. 

- U m poder ma i s a l to véla p o r nó». 

—Certamente , não ha duv i d a I Ma« 

qnr. pretendes fazer do Vin ic io ! per-
gun t ou Ch i lo inqu ie to . 

— Não sei, Cl ir isto manda perdoar . 
— llesponilesti ' mu i t o bem. Pensa sem-

p i e deste modo : do contrar io , serás 
fr i to no inferno, como uma l i ngu iça lia 
panel la . 

Ursus suspirou. Ch i lo suppoz logo 
q ue podia fazer o q u o quizesse t l aq iu j-
le homem tão terrivol â pr ime i ra vista. 
Que rendo saber o quo l inha ac'on4ecir 
d o durante a tentat iva de rapto do J.y-
g ia , perguntou depois , em tom d ê se-
vero ju i z : 

— Que lizesto do Croton ' Fa la o mio 
mintas . 

Ursus suspirou pola segunda vec. 
—V in i c i o to coutará . 

— Com quo arma o feristo, com faca; 
ou cacete 

— E u não t i nha armas. 
O grego não pondo suster o pasmos 

q u o lhe causou a força sobrehumaim 
do barbaro. 

— Possa Plutão--quero dizer—possa 
Chr i s to perdoar te ! ^ 

Ani laram por a l g um tempo calados.' 
Depo is , Ch i lo disso : 

—Não quero traliir<-te, mas, toma eu i j 
d a do com os gnardas. 

— E n só t emo a Christo; n ã o tetuo os 
guardas. 

—Es t á direito. Nüo ha, pprétfl, c r ime 
ma is grave d o que o homic íd io . Von 
orar por ti; n ã o sei, porás) , se m i n h a 
preço será ouvida, salvo se fizeres u m 
voto de jáznaia offenderes a pessoa al-
guma . 

Mas eu n ão o mate i intencional-1 
mente , respondeu L'rsus. 

Ch i lo , quo pretend ia segnrar-so con- i 
tra a i ra de Ursus, n ão cessava do con ! 
demuar o homic íd io o de ins ist i r com j 
o ba rba ro para fazer aquel le voto . Co-
meçou t ambém a indagar do lygio 
íicérca ile Vinic io. mas t r s u s respon-
dia contrar iado, ropot indo que do' pro 
pr io V i l : i do Ch i l o pudu i i a ouvir quan-
to fosse necessário. D i a l ogando assim, 
eiles venceram a longa d is tanc ia quo 

'.separaVà dò Tians-Tibre a morada do 
grego e aoliaram-se á pò f t a dá çasa om 

'questão . ' O coração do Chi íb começou 
de novo a pa l p i t a r-de meifo. O receio 
fazia-o pensar que Ursus o estava ago-
ra o lhando com certa expressão sinis-
tra. 

—Tr is te con-iilo é para mira, disso 
dp si para si, saber q uo ellg pói]o ma-
tár-me sem qneror. Era todo coso, eu 
]írolini cjuo a paralysia o' snVjuguo c, 
com elle, a t o d i í os lj-gios. f^o jfcidos, 
oli Zofls ! faz?i q j e isso sueòeda. 

Ass im med i t a l d o , ^enrolou-sm maus 
aftiila no manto gan lèz , a jfrotoxto (ío 
frio. F i n a lmen t e J depois do atrevesEIR-
reS) fi entrada o » priAieiro pateo, acljjk-
ram-se no cori-enifr q u o levava fto jar-
Í Í & dh pennetfa casa. Chilo pa rou de 
Pepont» i disse': 

— ÍW i f c . f S Í 'tomar fôlego, senão, me 
M t k impoasivèl fa la i A VSiioio e dar-
lhe prudefitea eoaseU&ís. 

E m b o r a Ibubesfe qíte não hav ia pe-
rigo, sOas pernas trrfhSiâm, ao l«znbrkt-

ra.vsterioso que j á 
t r i anum. 

tiniu» vi lo cm (Is- lavras, como uma ordem que devora ser 
1 guardada para sempre na memor ia . Cro-

Chegou-lhe aos ouvidos naque l lo ino- ton tronxo me para aqui para matar-me 
men to u m l i ymno que par t iu da pe- : c roubar-me, ouviste ' Eu matei-ii, e esta 
quona casa. | goute curou me as feridas que recebi 

— Q u o é isso ' pergun tou C.liilo, ; na lucta. 
— Pois não dissesto quo oras cluis- \ f h i lo conopreliondeu immed ia t amen te 

tão? Não sabes quo á costumo outro : quo Vinic io assim falava, em virtude do 
nós glorif icar a nosso Sa lvador com : a l guma comb inação com os ehristãos; 
cânt icos depois do cada refeição? res- em tal easp, desejava, sem dti\iila, quo 
pondeu Ursus. Mir iam o seu I l ibo já : aque l la gente acreditasse nel lc. O grer 'o 
i lovem ter vol tado: talvez esteja ejam viu isto no i*>sto do tr ibuno, por isso, 
olles o Aposto lo , pois costuma visitar no mesmo momento , sem mostrar som-
fodos os dias n v iuva o Crispus. i b ra do duv ida , nem de espanto, ievan-

— Leva-mo d irectamente a Vinic io. tou os o lhos e exclamou: 
— Vin ic io está no mesmo aposento, | —Cana l h a do ruf ião! Peni te avisei 

com todos, p o r que 6 o ú n i co espaçoso eu, meu senhor, de que não confiasses 
ela casa: oa outros são quar t i nhos em ! nolle. 

quo só entramos para dormir . En t r a : j ,MCUfl conselhos do nada valeram, 

ficaras aqui . , x d s infernos não ha tormentos bastam-

Ent ra ram. Es tava quasi escuro o apo-' tes para aquel lo homem. E l le , que não 
sçnto. A noite, nevoenta t: fria, ensom- | ponde ser honesto, foi um canalha, 
brava 

ros. 

a a parca l u z elos pouços eandiei- Não lia l iada mais difficil do que redu 
V in ic io mal poude ad iv inhar Clii 'o i zir u m cana lha a u m homem de bem. 

no homem embuçado. Ch i lo , vendo o [Mas voltar se contra o seu bemfcitor 
le i í o no canto d o quarto, dir igju-so p a r a j eon t v « um personagem tão magnânimo, ' 
el le d irectamente, cem o lhar para as j oh Deuses! 

outras pessoas, como se estivosse con- j Nesse pon to Ch i lo lembrou-so do que 
vencido do que j u n t o de V in ic io estaria so t i nha apresentado a Ursus como 

a salvo, 
— O h meu senhor ! Po rquo não ou-

vinte meus conselhos? exclamou elle, 
a j un tando as mãos. 

—Si lenc io , dis«e Vinic io . Ouve l 
E l ançou u m olhar penetrante nos 

o lhos de Ch i lo , {alando Vagarosamente, 
_ - com emph . s r , c omo se quizesse obr igar 

se d e q u » est iara n o ms i o dsone l le povo o grego a ouvir cada uma de suas d»-

chr istáo o parou 
—So não fosse a arma quo trazia com-

migo , Cro ton ter-me-ia matado , disse 
Vin ic io . 

—Abençoado o momento em que te 
aconselhei a trazer a faca. 

V in ic io voltou u m olhar presorntador 
ao grono o «erguntou-lho-

(Conlintia) 
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1 * 1 , i' Hi'Mtt».!« «>»I|».|..| [I..N.IH i r i a l i 
i n l w U i i A l i i ll ill. I ' I I I a l l a I ' l l . ! . , I ' l » « 

h ' i,... i . a m fa» 

l l i I'mmIiIuii» S.il.III.I,Il . i l ' , J r a l » 
l ' I H * . |'»l» u > l c l i l l »M| i l u 4 « »au «II» 
l i » i In au.'ial. - AlrUl*a*aa 

l i a I'»U|.|..||. Nnl ' i i i i l io A ( . \I»UJI 
I I M l » .V C i l l l o — , i tw la | 1 .1 . . . 

• a .V I ILTIN S A N I I H I A C . l i a i l * HAA-

(aa, IWhj*H. iu I n n r o A l i n . » . , i l* •!• 
b é | I . I i n I' U M W * C . 4 i 4 « ha ï 
l lu i|ur l l i||i. l\ui i « i»| m . A I ' 4i 
•I» lalrtv'ni I Iilrrull«*ir«i Mul i i l r» |<»t» i. 

i r r h l i a t o i i i i ' i ili* w t i * m n l i « « f i i i Ml 

i-iar» . I r c l t l f p n »a 
l>» IHIMII Hrliwartv 

S FAILL I* A I M I J O I I 

i l a . l » |.r»çi IV.,» . 
.In 4a Sau t " » , l'tali < 
AIIUM.1» A <:», il» il,-
A l i ieu lai.|iia, .1» ili< 
MUalii hl ' l .b i l i l l il» ||. 
l u c l ila H i l « » i i » \ 

l i ra i anv». |uir» u i t i h l m il a u x lir-
a i»» ciiiuui*rci»na - UafclalrMB-a» 

l>u J <iurK«l A I ill.u, il» |n»c» ilp 
•laïubcirii , |iai» u m. u im Am • >.iiiali\-
vain o raquia i to ila la l t i » g 4 o art. 11 
. lu iloc t>IU, de I* '« ' . 

! > • I lsnjai i i iu I t a n r n A I rmun 4n 
|ir>V* du A m i » , |*rn VKIUI flui —Hal l» 
l açam o roi|UI»iUi d a l r t l i » » . nil par t« , 
d o a i l I I d u d«0 II 111, ill* Intnl. 

! > • Krioli d ana» A C' , da praça da 
H. l ío ipin. pa i a o ar i l i íTamiu i to .la na-
r i l p l u r a d e aurtoiuutfwo qui ' o i l l J o r 
go Malabo com rd « á ana mul l ier d An 
na UoloKUrai Malago pur» coinii ioruiar. 

- A w M w — 

1>0 Arau j o 1'roilaa A Cardnao, deala 
p i»ç : i , para cor Iraiiafiirido ii mia flrmn 
o l i v ro O i a t i t , ja arl l i ido o rul ir inado 
pau» a flrina ( IIUIomi \ Sara i ra , d « 
q u o a io Micccnaore» Como reqiiorciii. 
cm lernio« 

l>o Francisco .loaá ( í i a nu i n i I ' ap in f , 
deata praça, paia acr a i l iu i l t i i lo m a 
( r icu la dos commerciai i toa — Ma l r i r u-
Ic-ao. 

l i e r a n l o I V n ira d o Vallo o .Torinno 

Pereira do Valle, deata praça, port, o 
mesti lu IIdi. —Malíalaçnni <m reqniailo^. 
do nrt . r>o, s I . d o t )di:;.i f i u n n . rr. i l . 

A O», 4a praça i l r 
< Ha * A I l l l i . a i 
1 M l i l d » A t ' a , 

M i ' i sa i l t l n i i 4 . 
l ' i l ar iea l ia A il. 
Aia ia , . i iara Au 
liiu f l a m . ( ! • • 

. iinerlli.a il» 4e 

B K A S I L I A N I S C F E B A N K F U R S S U T S C S L A I J D 

touibi-o i lo 1H09 

I f i l u i . d i I m i I i l a i n 

tl . u l l 4 *1 ft to d*a Maul..a e-n* i I» 

• « l araMaa a aft'ltl.,» para »a. la l| 

pa au t ui » . i qua m tu . l a r . I.-I.iai 

— u * r » , * | u 4 i tawiuar ia 4 ia IT 

laala Itoaa » • • I m a » il» tuai.l.a. |« i 

« lui» 4a • *» »1.14.1» UiI ' I» I r l l i » ' 4 * 

» ! « • 4r 4 War lav l a l l r r i l a . .. ilia 

i leal« Ui.'f au. H i l l e n » M in » I 'm I »•• 

»elf» î le *ai l4»a! » e<>ala»a»• aa .lea.la j l , 

I i . lundauie i . l « i l a l u V 1 

m m r n o í m m e r c i a e 

P r o l r « \ o 

U u lm l t r a w l ( u nl.i. I. »4.I a'4 i r t rn 

a i e . 14« e a » a m«U, 4a Iru»» A la al A C., 

,...r Ma l m a 4« ili j a l i 4r l l i l l» i » 

t»fll.irli \.,l il., i « n i • • In e ( I t W 

|i»|ii |.re*eula a iHalr» '« 4 

I l l l u 4 n Lr il, I a u u I I ) ta l»a i i 

la Itoalrilal 11 t**-sr.. 1*1»li •• 4.. 

\ i If, «Ma l l i i r f mu i i ta 

nu i r a a UN lu H Rruia 

H Taul» . Il 4r anlul i i ' i de |VI» 

:l l l . i i i M H» a A L M 

»eu anela 
ill|| U.IÇaa 

p.fuil l I 

n u J a t n 

N i n o — M 1« 1899 

K a l l « a 

a 4 l a h a i i " a a » 

M a tau l ia T M 

Ni.. I U . 4a*a 

I I * 'al » | 

• 4>ae » *e kaaa l i a i M a» 

la a i u U i a q a * 

I l » 4 » u « a4u La t i l.»» | « r 4 i n l i a i t « 4 
• ••«.a • —»aaea |H>| |«aaua» . h t » 
mi«u aku a t i a u i » t a w mai» uu. u i . kel 

•la l aa l a « 
K»« I * n a lal.1», a au» a raenraa 1« . 

1« » n u l i » |«l<» • 

I J uan lu au l u a w l O 4n ai •>!< 1 « 
K ila Ha « Aliuatila, qua à lu i ' ' » a lm l a 
que l aai luaa a«ei» | a i a q ae u puldl-
•m» »»» l i a 4a «atur ( « q u r l l » pu l4 l a » (4a , 
l<a»la q « e »»il»» q r a .pu Ile rattaWe ail 
maiila aaté u.an » ''in q u a m l n a n l ira 

• il qaali|ilel aa» ' i la l<<i la l l l4n .In»» 

• r i r a a lian r t A I n l i l a l n enuintra» 
l>m»el a enuala 4"«aul i>a Bieiarer eta-
•It'n a l i » » r i m p n U I i l i . la. la para l a .e r 
pa i l e 4 a q ua l q ua i MU i t .Ud» 

T. i l uma I r.-a 

P r o l » » a t o 

} i* quiill i ludr 4r mi l aa l.. 4r I t i i i ld 

l'i i u nid, ». i|ue m o t f uiau iirç'.a t i n ' a i t » 

i n n l r n a llruia A In .il A < .. lend ' j á 

ariTsliida i l lakelm ru» ai.ui il» dr K>enliiir 

pin a g i i r a u l l a d » dl i l . la . pru lr In, ealrr-

l i i a l » . r nuira a «ea'li» 4» a i . i l r i l a l I j p i -

Kiupl i lru du j a r s a l A A <nlr, pni» a qi .nul lu 

arrral. i . la nAi e aulllelralr para a «a-

Iuçiii' dr l»4ii a d l t lda Jarn» e ea»lu» 

M. Pua i* . 4. ua t ak ' a 4e i sw i 

O a d t » r » 4 » 

^ I F V K R u r r m n HTit inr i 

SECÇÃO LIVRE 

I3al(,ncoto d a C a i x a flliiil oui H P . u l o , oui H0 do t 
i n c l u i n d o o «lu I: 1 I »'m EVntoij 

. M T H i l 

11 -ji'ii i5<is'»ir. 
• . 'i .u > -1 .-.u 

12 -I!i: ' . l-«7I2 

1 ( .1, . . . 1 l i . l l . : i i - ;- i i í i p o s i t o . 
\ ,1 1. 1 . i i 1 > i v i r a s i ont 
\.ll i • r i • 2 - " Cai a n i i ' i 

C ii 1 1 i n l i e , 
' ! • " t i s. . 

1 
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P A K M V O 

( un 'a , coi i untes tic i o i-

ini i i t i « M 

1 >op> m:O a i ni i , i;xo. . 1.. 

i Itlllfi:. ( 111 I'.IIM . I f 

• LI 

1.11 : (., al 

(Vil , I' 11-

.1 Nul le ' e nt pi'iilratn, 

N ã o pretendia tratar mai» dra in que* 

tun. mua, a »lata do a i t igurt» . du ml 
vogado naco l ia l , tiuaao »utif/n o pntri 
cio, t r i l ho a oppnr o »chu inte — o Im-
eliuri'l .IO.III I i . In im dn .Mourn F.acolmr 
foi udt i 'Rai lo em ci.iiaa propr ia , pm-
qnni i t i i faul» p a r i " da firma f a n i l i i l " , 
lUlu.'iro A C. , el le le/ raeri] luras, r i le 
com il tarn e o que i jo na mân , em vrr. 
do / i . 'ni doa men* illt'T"«'I-.-I aii tratou 
ilo i'\i rcer ii aim proliasâi. accumuli iD-
do l iomirni ioa etc., etr l íecel ieu 
] nr f"-H' s sorviçoa a quan t i a do iMr».'? 
t om i|un entrou pui . nqi ic l la firma, 
n i i . i i . i i i i ' conati» da cacri j . lura do vrii 
illl il.l pirnftl ' A Nd. l . « 

" . . . r i . i l i into, n.iura, u m elle r.f'ir-

l)ii 

Is l . l 

pa 111 

V 

K. ou O. 

quo l he r 

•laia H:*miií 

m <hn i.« 

'• hnnealo '> 

r . orreelo 

;.. si-1er 

• lo ma ia -

. in i i t r 

ill; I, 

ion devedor da qua 

I»(0 

An ar Nan.ual I". i t o dl r l qua v» i 

1'ulirl» a o n f » 4o I V d r « Ar lma» ! « • 

mi I l r i l r l t f a i l o 4 i i a i i aç iu da I» h»a-

li»a da » m o i t i é 4» 4aa* t r png tap l i n » 

I .1 I ' d u i a u t a o» la iarna il iaa ila 

ana i n U e ç i n a a i lun i i i ^ l i ação 

I I lr|*>itri i lo r riam. i . i . l iùo aieul iQ 

a i o nu la* oflíelaaa 

o ijtio i* eerlii. |»rri.|ii |' q n r f»A meu 

tempo a r u l i u n I v png i a phu lant i iu |aH 

Ii nun a vida, p u t q n r racelua, eado nu 

tarde, n aeu ordan-da aem 1er ln*. .r» 

d " que iva Papava-e». im l o l iaaenr di-

nliffiro com n le i l «ann q ue mu lorne-

eeu capi ta l pa i » monta i A Au l l ' , u ud » 

taiuliem fm ra|>oitct u ar. Sa iu ind l 'or* 

Ui, rnealiaiulo pou lua l ine i i t» o» »cu» 

venrii i iuoto» 
4L 

(Quanto ao maia, (arm vnl. r oa mau» 
direito» r defrndnriyine.ei da» invnali-
daa e do» riienra»>a, qna in tentar o ad-
vogado E»eoliar. a frv ind i i mn da auaa 
palavra» — nlr row »» « i ' n i mil/ ntm ni«>-
in / i i I , i oai n plfqri* /J'nlmn i/itf utr f 

.lá catava eacripl* a»la ra»i>o«ta ea-
Uai, q u a ndo li n ' 4 (Tfo»r(i um a r a m e i 
• geitoaaiufinta» failli pi In a d m i i a d o l .a 
euliar e uma deelariiçftn do n-p i op r i c-
lar io Samue l por to 

t) i i i l»«Kudo aatá lio aeu papel , d«-
fende ar e procura pxiluir-aa a ra»pon 
aal i i l idado que lhe ra l io Aqu i l i n n ão r 
maia q ue um nvrarnado. . 

O qn r Die admira é que t i O FMaáu 
o advogado di-frnii4u oa aeu» Ae.i'iim i n 
dc ^. i id-í do ri''ia, (qnoro dir.ur da Cu-
roel i iuha) A inda l.oin 

lUtií, por lunto . provado r u e o advo-
gado er.» pui to ict rcnsnda ils firma 
l 'an d ido. I l iheiro . I _ naandu do p i o 

• I k r l f t a Pire* 

O |AFA 4a ITHAUTI P i t *> »*•»• » i ga i 

I • • • »a AT aliara* I • »TO»!•• . I M MA 

r h « 4 n * i a u M « l a « * 4 " 4> .1 d. ' I i l a l a . a 
aaa AI» I I-... PR|I.» aa ivr . qua AQN 

(•»«••nu »a» i«A»W 4a ui.U a» a ila lai-r» 

iu4a4a 

A aaa ta ira4* am i i < * I » i * iu'.» » « • • 
PU«« ile»aa*LN, a a luani la » V a*' ' » l a i a 
lana** d ' . l iaMlaft la» 4 r»L* liipallilaalr 
ILADU' U n o a » , arullto'«»') ' Ml aatu 4 » 

«TTI . I I L .la l i i*! *|ua airluiu 4u qa»> 

P i iMlca ISd l rm l o d ia l lu 
qtl* , l u i i l a l . l u li i l iAl I tnl i 

la attl lel»»». l . i qU* * a u l " 

iiai ruiu in m tu t r i t v l l u * el l 

I 

dl*. 4a I 

ein ut . l a l 

•lu r a t , u 

4r»elti| «li 

I UIH*Jrt *Çliil 

He u gnve ina «aii l ia ca . l i par alevina 

• II.. I* ' i qu* 'm «ni al l jadna 4aa lilaria» 

dl. Csr|»i Pnl leial fui inji iaUi * l ln i iu*u 

dn 4ti '|Ua4l > mu ei l».|*o rn jaa qu* l i 

• lade- m li a» nrnaii i a »••» r»on»li -

i l i d e e r u a i » u d r r a m » l a i d * q ue vrati» 

|ait l»i i lu II |a«\u d « IUI« irAu l ' I le* Ul<* 

a ».o nu aiatotn d» par t ida 4 n 4 iguu ut-

il • la i da aue lu i ida i l a ru ja n n i m a e l ^ n i 

piar m a l i enentitro ijUrie a»il*a iruiiai 

• n a a|iir.e»,tai auaa 4ea|>«-4|i!a« a m» 

' iilfnatai li d . *a p i a l la da l|llt ae arn le 

II |aiaaaiiln pi 1» *'ii InaAii 4 o pruli i ' loau 

i'fiieial dn I n i p o Pv l i r l a l a, un indo*ae 

o i « « . ! rar la u . » » ai . i i i i l laç *u 4o a r l n 

refiirniad..! *la l u r ç * Publ ica que nan 

lui Im tu n u r t ado lia »ua oUr* eaati-l 

« n d o a ip. i ut lia il imrec ia . a m var d e l 

. piei . , iar o mar . l o h l allere« Mael .*4. i , 

m i r a » ' 

i l |io«*o » «m a ien i f t ra r lhe a ana era-

tnlAo i n hu i a da a.ia par t ida , |;arintin* 

do que fica cata pnv r aniidoao da v. a , 

eii j* ol iaervanci* da crdena a da» leia 

lar honra uo aeu ea iar lor u ida i ro * 

jnal leairo 

l l i l ia i rún P i re i . I d a o i i tuhrn do I ^ W 

SrijHfHt »a 17 fléhlylin'MlUt 

Ta»»»», branelille» aatlima e n u i u l 4 i * 

Altoafo q ue aoflrendo dn ninn liron-
>. ' . ••hrniiic* lia qiiaai vinto anuo», fl-

. na ' couiplotnniouin r t i r i do aó rnm o 
m da um v idro 4o l a ropn dn AlrntrAo 
• Imlabt/. p r rpnrml ' fielo ar pharmaenu-

l i co Honor io do I ' rado. a q u nm ottoii 
nitiitiaaluio grato, p o i l quo. tendu cu 
I: tato minto d i n l i c i i o com medico» e 
varioa ruedioamanto» nun-*» encontrei 
nui r r m IM lit» da nOaii . . l i , pm i np t o 
IV,im mo .t/aã 4f*, r i u i r f i l i n 

Pi tu»*ai i l ine ' i S l ' a j î . ) I 
d. la'"* 

nalçMi 
m u l a , 
dard*. 

I * 

OlluliM 

curaçao mi 

I ;iln 1 roí 

1 ,si|Ul'l .'li 

p-i*la que i 

il.a coi Ira u mo .u.a ' 

i in o i iiliisMin. 
pro 

Ai nil.' 
i\n:'ai! 

• •nli. ron l rn 

I r< 

pullllCf 

1 se.ilmi 

ni'orn elle ' 

laninlli lo. r 

I l a k l i f i i i a I » . P . * r lM»<" 

VI" «k . IV l S a l k lU 

l » l l - l « W 

l'.ll 4all>l*r** lia d.rttel ri». I VA al 

r'*akr* ift *ala 4 i » t n • « i I , q * " a» 'e» 

t*» r. tiiMri • r a l l i e l'u VI » » a i » t a * » 

m u 4» ( u i . 'a ».. du l l u k . lar l l i n r a i i tu 

i l .a. lin a II i-r n i u t l u , * ' t . h4imm 

• >1 i l . l l l 4* ma« i t o * A 4> 

,g » ta . »la'loa, a l * an dia ï ' . du * 

V, I luto-la» p a i * eo»u* au o 

dit* Mu * U) au 1 II A» l a , l a» , »'I »1 

aail*a a 'e aO 4|* 'JO de ta ni«l 

i ai i in|irei#o *o» »r* »ocina 

ite lUilul i * 

H t r i p a r l i de f i h 

l i y r l<« il ' I o.tii(.i* t, lu du 

,|r |U"'I 

H r " «ii.ivA Vtii i 'A 

I» mritarM» 

• i d r X " * r * Ari i r 4 * M « 

uttuii i . A m * F k i r r « o ih Al n u n. ïu , 

m de a cie or. ' ia i 'o di- I il* U k ' . r la il« 

larda Itr litem la, Avauu l i T r u l n t " , n 

'• t t k |i' «M', I U. 5- t 

O p i n i ã o d o d r , S . S a r m t ' i t » 

t o , R l p e c i a l i a l a n a s e n * 

f a r m i d a d e s d o s p u l -

m õ e s . 

l 'ara oa lliiens tenho rempra indi a-

do corn idmlruvi ' l rnault-ulu u- IMulnt 

ffrr\ipiao n du dr l l e l n i e lm inn . 

Ram e i repç to . tenho aido ninlto fell«, 

rtirnndo todo» o» ei«oa novo», como tnm-

b*in piolongando m m bem catar a vida 

daquallea ja pardidoi 

Hueaoa-Alroi', S do -etamhni du 1«!I7. 

I ) K . H . S A R M I N T O 

A' venda em Ioda» w- D r o g a m a n i ' h i r 

mar ia I t i i r , US o vidro. DcpoailO—ca.a 

l,.)hrc Irmão Mello. i * . 

I»r l a l l * \ » r W 

W i . . . , r M P » u i l * r » 

T"m pari ' .a a n .1. *l|a» la» aaaknraa 

Hr ,|.l*uuia tua t u i u r a , 14. 

I aaaaKarto» n . a l i n a i l a , 14 A. da I 
A* i k a i a » Talnp1 ma, *<fi, a i . l 4 

c m - u i a h 

n u m i r >•*• 

t * aw"W»». i * tat ',-ar*f a «a» , a . ' l a« / i ra» 
l l u l u l l l l ' l ava i *» , al.H» . lail .ali . I » 

ta praça |»ariieip.t i i I q a » |. »Una 
•u» **ai i . .» A l u * J"»'1. I l i iu l la». s n 
1"-H. ouile iaeal.1 tu l f t * aur l* 4» enii 
Mirnav^'«» para «aad r r »*adi i o p*it* 
Ru II tu lufftl » i./,» a mi<I> r ' i w lui aatu 

|.i>. u « n i pi Uinaiil i i ' i radta u taui-

|a que i »«rean a pri>fl»«êo-

I aa lei laa pe*»>, Intal.t* 4a qa»1qu« f 
. »perle, f.,ra ilu a ru . » t ' ta u* laaam* 
eun fnrml 'Ud* l 'ag m u M n A viata, raa-
ll*a.Ja » «I III!» 

Nol l l r i la i idu ana Vai l .»* ro»'l(' lvaçA'l 
eafierii meracai a ii m» eunf ianç* enia 
qua aeni lun e |air latM.»« uuuu» o 4i» 
t ingul i i ' »U» p r » , » 

i l ' i * Joa*. l i u s i f a i u . n. t 7 * n 

ai-I i 

I l « *arile ila leil a * 

l lnni u m 'I »\ \i«< 

i.t .«la 
JI.Hk 

c ri rr,i • ni 

.i. .i . Ii il.» Campus 
. \ 

do C.imai'coJ 
la .. va i a dos 
•lailü do h'io 

( I (Il I I) , 1 • 

Ju i / . do 1 '.1 11 

la ( „1 ilal du 

l 'aulo. 

l ' uço tialici' .i r ,, ao eslo virem 
on dull , nol i .'ias t ivercui, quo lin 
ilia 11 du co rn lit. . s 2 liorn-i da 
tu ido . i i mil n il j r . . r um kovií h' 
viu lu u pul i l i i 'u ] r. .10 ilo vendu c 
nrremalaçâo, .• pr.. qnem mais 
dei' e îi.uior l anço . .ücrccoi. acrá 
nrrC'inaladu n n n t a d o da s, , unite 
casa, j .ortonceiit i ' t -j " l i o da li 
i iadn il. Caro l ina 'U' Cain j os, no 
inventar io n qi:o -o r i l á proco-
don i lo «los lu.'.s i .ela u ieswa dei-
xados 

(liiiíi casa. .lariuavilio u.° 2^, fro-
Riioaiii du Lonsolaçi io desta Capi-
tal, com n respectivo terreno, que 
modo do frente quatro metros e 
quarenta centímetros, por cincoen-
ta o selo melros e quarenta r 
c inco cent ímetros ila frente ao 
fundo, tendo no fundo a larpura 
de quatro metros e noventa cen 
liuietros, med i ndo a casa 1 metros 
o quarenta cent ímetros, por ouzo 
metros o centímetros de eom-
pr im nto, construcçáo ordinár ia 
de ti jolos o cobe i ta de lellius com 
qUíit io compart imentes, le i ,do mais 
uni puxado I f i to i l " tabous, co-
berta de telhas com uma divisão 
interna e mais uniu dojieiuleneia, 
coiit i i ia' ido de util lado com jiio-
pnoi la i lo ilo l l iai i i l i i .a J o aqu i n a 
l 'rai lo o du oulvu com j . ioj ir iedade 
do An ton io - Io?- lo Ko.iza l'eiiian-
des e polos lu i ,dus roui proprie-
dade d o p e s oa i. iKuailii, aval iada 
u i l i la mel:..I.i .ia ensa ueitna des-
cr ip la , pela .ji',:...1 ta do um eotilo 
e « i nui l.i'ii tos mi l mis K para que 
chegue ao coi iheeimento d o tudus, 
lui jiass:. lu • ti j .a ia . cr i i l l ixado 
fi porta du 1'muiii e i-ublicado pela 
imprensa . Passado nesta I idiule 
de São l 'auio, <m il do ou tubro 
do IH'! ' l . n . I.uir, A. ignslo 1'orrei 
ia . lui i iur, e-cnvãi) interino, sul.s 
c icv i . I l ip i i.lyli. de I *n!iiargo. K i l a 
conioi-riio. o i -crivão interino, 
L u i z Aii ' i'.sio r . i ie i i i i J un i o r . 

0 abaixo a - :'•• i a lo, ajilijfo a 

i sua liuni'-'io a l'le-.l|.,., ;a quo 1.1.1 

M i l ' s • 

I i 

J u l ! Ü U V 
-, i o 1 fir 

í i r -T-i 

J ' ». ' 1 t i 

I P h a t ' r t i a c i a S . . ' o s é 

ti* 

i* i : il s., i n .1 r 

: U A F I . O R R N C I O 1<K A R I ' F . U V» 

Til : : Vinn; Ml S J 

i* ' i p l u i m . c i a r.i'ieiitilica a n sr* 

h-'i 1.1-. il » I e'ie'i icrita i aoc iu lnd . 

I'l.-ent. l ' . i ! I" iezn. \ascu ,*H (ill 
; 1 . ... ;. oii'u* ilo- Alfaiut. .s . ij.ai-

; . . . r Hur l da.le r . 'pal i l iol . l .1 Su-
ri . Mutt . ,» " " 1 ' t rucciou, quo o 

nr. li la por aqiieî la» hi imii i it i.a-
i ....i a preferciiei t j i. 

1..I 1 i u dr lno.bcainelitos nus seil-
i i .o. lei 'ùo u*. sis nssocr .1. s a| '<• 

i 1 • " i : u dr\ i lata, ü 'o \ . 
-, . .M .le sou i . , . . i l le ' I i pli. ? 

' »s 1 rn] . i i " i ie 
r. k . t.,. s. . . •/ \ ,•. c . 

" 31 r- i 
• j " <« S -S .' » 

2 Ï 2 5 ' Î 3 i i a i L s t 

("liM" I RA,,.) 

C *nn lu i a d a cm 

Par» o« «nffrlBifnln« 4a ilfnllçii ' i — 

M A T R I C A R I A , de r Du l r * . 

S A T I S r A C Ç À O U L U M P A C 

ii-nie . i.ii.r aniriite l rato d r e i */ qu« 

m i nham i uu l i a J u l i . ' a . endu m onmiat-

I lda du i .ma vialeiit» tu o da i araetaf 

ait l iaiS' loo, Toou «m p uro ilia- eunqila-

tairont«* i«'.-t«l".|*i ni» i om u uiO do efll* 

ran -I'cltoral de Cainli.ii »•, it* Hunt* 

HonR- I''H*M'IKIO J . l 'u i s ' l ' i rm* rai'O-

•har l i l * 

Dr Weira - Mr iip o 

Tr.m-fciia ana r *»Meudt ,i»r» a al* 
me ! i l iarão da Piracicaba, n. 7. i ' i-12 

T r a t a m e n t o daa mo l aa t i a * do 
o n i i m enho l l ndo , 4 * h a r h a , da* 
aobranoa lhaa , daa p n a t a m » , d*a 
A L O I ' F . n i A H loa lv ia ln ) p n r pro-
oaaao i n t o i r a m o n t n modarn i i . 

Af looçõr» 4a finl ln o ajrpl i i l ia 

DR. PA' U UMA 
med ico , com , u c a p r a t i c a no* 

l ioap i tae* ria E u r o p a , n m n i b r o d * 

Hooiodado do l l y g i o n o de F r an ç a . 

C o n a u l t o r l o : R u a 15 ria No-

vembro , L'8i Ho 1 * as 4 

R^& idc i i e i a : A l u m c d a l i a r ã o do 
P i r ae i onba , 10. 

To l ophono 120. A t t a n dd a oli.i-
m a d o s n dom ic i l i o . 

M A ' i ' l t K J A H I A de I'. Dutra é n me-

lior rc j iedlo pura a ih'ntlçàu nas cri tu-

i< 

Cri i trn i» cinUrhigiiex 

AOS I III I I I. I \ til) IA 

A ' ! . i l : / I unia el; fi ri) id'l e, r ;' ' 

•I a ' I- I 'll • . is.'l <!' -t. ! Ill I I 
a i O re . n- , . e •• i ' . r 

i i, " Ii.i . . . . i e '7/ ! . r i it -
:..- . .. . 1 '• . . m i '>"•• 10 . a „ I 

••• ' • ' • " " i ' a ' 
1 ,. • " . , . . 10* •• - - '" 

I i 'hrei Pa in I i f 

Mais do . luas li: ! pe 

P'*lo Ai i l i-Hezonico de .1. s 

a sua rü ien. ift no tratnn*r 

b i ' s palustres in lermt i t . ni 

! ipns i tu . rua llosaie», n 

i ' . iu l is la . 

..li c i n d a » 

* ul testam 

lo das fo-

i.si zõoa elo 

• drogaria 

I' I I , 1 .ten 

. '. ! 1 ', H b 

r cripl'iri i dc a l i ia laia 

O f.'î '-•' • f i : , '"l iât I . '.ag.1 
• \ fon o .* i i . . . . o - "i ; r u 

• .r>. •• rt'a t: Ite: •<. i . ! , " ' . !" - n 
. mi i ib.- i ..• m i " ; a . . 

! !, da t. ird' . 

i i s 

- • / v j 

! îit'il i vi- fi'i-

\ P 

mW mmrnâ 

TT, "17 1 i r T M 

H i h i .iJ/iiih'jA, lóí 
l'en ' 

i i N r r j r E Gt1E\.A.is S 

I ) A 

,n 2 . " O r a n d e @ e d r â s r á n a r i a L a f s r ä a d a O a p g f a S F e d e r a l 
F x f r a l i i d i i l i o i i t cm» S ü l i l i a d o . < d e « u l i i l t r o d e I S O ! ) 

I. 

le i i l .üle 

11. Hl nomo foi vendida toda a ileZ"t.:i d- •;, I II a :;.V1I<>, na importnnela de 

5 1 3 : B o O $ o o o 
O b i l io ln n 3 r . 4 1 0 loi r i mo i d o o r o g o J j a a ca a, o o J O Ã O R I I I I I 

em Ali l iaiu. KogUtrnilo no ília I I do e„i ,. i; .. m i , mu . m l u.-ji i, ,„,,. . a.ia vez o rev. nilea m. r <' an-
imo Alves do Amaral , lazendeito i..ttito í-iuila-ralo ea t ,. tua i ,.|aile. O l.-ilii"'" n , I ;' , jq-pt"Xitiiaç i- i l'oi 

romi lttdo ao n-, l-Y.m.-i. i.-o Ani nto ila Sil\ i. : i ler c Ja -ar-liy. e es ro t. i r e liillii-.e; da :o am 
vendiilo.s ne.-ta e.ij i'ai. 

Cuntiii liarei fnni|,io in-i lindo eir, i- «.„.: e:el,i- -o i, Jili-o pa ia unt p'-n''n;-ei|. i | n n a c-ati; •• do lii-
'In-le- das loterias da C ip i ln l Fedeial a r . ' , , ,. t ., ,. litüi! i usrrii'la si ritl 

l\IM íüsa que ,jií vendeu ires vezes o «rande [iroiiiin do ."ÍOÍIMIOOS — IMCA 
2 0 - R U A S 2 o 

C A S A F U N D A D A E M 1G81 P P . L O A C T U A I , P H O P H I E T A R T O 

a J ) & JULIO ANTUNES DE 

A b a n t ' e i s ' a w i ' i m e i î t a 

i i H d i c a r / j o f o g s s ' 

i Q "UlL î 3 1 . t ; a -

I lia If'i'iado 

1 2 d o c o r r e n t e 

Au iiirlo-diii 

0 1.1' I I O E I I I C I 

Souza Breves 
('em f r ama anc'ori.-a.ào ilo ibn. 

s i Wonci'elau A i.'ti. lo do I.Vpirite 
Han In, vorder.! a qaeni n a OR ijiiiiO1 

o^In er i.m ijeo elialet, eoni oito 

i-.iiiiniodoF, edi i leadi no eonti-n do 
.lai'ilim, lendo I s metio- do frenle, 
tQliro IH de fundo, tudo ajardinado 
c.plantado, o quo lui decliie, Colinen, 
(lu lio alto, dominando teila il eiila-
d", eoni lira p . .nomma excellente, 
i mflin, miai leiia vitta. lîea vivenda 
i -.ni pouco d.nlieiro. 

Ri-:mil Je -jti 0|'i, esciipiura oni 
5 dia*. 

i ^ J i l I i l . t , c ^ j 2 . T - j a 

Ao nirio-dia 

1.0 COIÎ l . 'Kk 1*0 -MAI.TKI.I.O 
l'i lu 1 iloeii'o 

• I'D ill) 

qu'iosipi 

das loterias da 
apitai federa! 

\ i 

l a 

2 A - R ü â I i i S E K 0 ¥ 2 M B a 0 - 2 - A 

S I 

a l i a i : a Ií 

\{ S a 3:JA H/mri?U, N. ú 
_ n ; p D E J A B F . S Í ? o 

Í * a r a f f i O ? a S I^legantcs sapati-

:' •-• ú A M i " a 17-, i n a i ea j 

spccial . si> na loja í.r.i' :wh\ tia- j 

*.(•-.-.-i dn Paredão, .", o j,:i casa 

filial. :i rua l iarão do i ta j iot in inga, 

I I . ait . , 

r; Aos viajàiites e passageiros 

O abaixo a-sipiiade, proprii tarlo 
tu Hotel l 'a l .- I l l sili'!i'u. mil Ati• 
,ua, l a i t ie ipa ao .-.-is. viajantes e 

, a ::i;-'i.iios que mudou o sen liolel 
na rua Alefirc, no :inti^o Hotel 
Cnião, onde espera inoiecer renque 
a confiam,.') do.s seus amigos e lio-
guezes. Tem quartos bem niobila-
des oespaçoses. Cozinha e l impeza 
irrepreh. Hfivel. 

Atibaia, í de outubro do lHalb 1D-2 /suiriri Ttr/iiflr 't 

o i • - . e m ' ^ c ' o p o ? " 1 e s t a s ß S i . « a q e n c i a g a - a l 

c i o í í a s T . o , o i » . - i r i c i r a p r a m i o d a 

k T I i ^ M I % \ á 1 P- E531 , 1 !1 ^ w S ^ f i u í ^ í « " v s l i a ? . j » 4 ^ . i i a Î IAAI ï É i S l ^ S a . i r i i 

E x f r a h i d a i i & n l e m , IÖ ds c o r r e n t e 

Barbeiro, cabelleiro e cal l ista 
Ss)5-~50 t V ü o c e i s s a 

B u a ô ç S . B e n t o , 3 - Ä 

l i i p m 
E x t r a c t ' s d a ':€•' b r a n d a l o t e r i a 

ftl ( 3 

" -J» ' s ^ P ^ - P ;-J i c •*«£> u i a ^ w 

Attonde-so a chama. lo . 

sobre fypo t í eca 
Eii)p!'Oírn--c í11*"* ci-in contos de 

róis oni li.vj ot liocas ^arnntidas, no 
pi-r.niotro desta f»aj»ital Trata-. «• na 

C o - « a rmazém á r u a I i ' ^ î e V e i o ' T í o , n 1 , 

d o P a â a c õ o , ss. 3 i j c - - — , — — r n : — ? 

y - r t . i A r . , ^ — h a i u i d a u e n m z . : , . , i„« < 
t n G v x a a a c s <•»«>«•• '•••!=»- •"<• i i ,„u„«u, , , „ „ « . i » imp,.„,..•«»-ei 

pelhea para senhoras a 22- n 2 H | bezerro ciarei;, para homens, m 
na lo ja /.(,</,/m/r, ú iravoss-» do e j a l.oihlmlc. á travessa du Pare 

! l'nrcilû'i, n. ... o na sua I n n ] :i "„,, :,, o sim lilial, ã rua l iará, , 
r im l iai ao [tal". iiiiiiL'n, I I. al i . Ttapet itiiii ;:a, 11 al i 

a casa da rua ISnnto 
Ann,I . i l l . ."'7. Trata, 

pe na i n stii.i, c,ii i ia ila í^u i tan 
ila. 1. iiriiiazcm 1 I 

OI'l' Kiil'.1 1*: ST. '.im i a paz porrn-
tfiiez, eíiiu |i':iii. ,t il,- copeiro e 

rozinlieiro rabeni'o tíiiiil çiti trali.'i 
11 ni i ' in al;1iít,i.; i.--sírias de jloee, 
i to lii/enilo 'jit. st i., de ordenado, 
(laii'lo I-ua.s m i a i; a,.-es. Carta na 
Iedn r t ' lb- I 1*11.1 ! a .1 C.. ; •> 

Ü O O : O O O S O O O 
F O R M I C I D A 

C A P A Ï Î 2 M A 

Deposito : Hua Jos; Uonifaeio, 

PK I iM I i M A.Oit 

200:0000000 
î f f l ^ i 

3 e r a r e c l a m e uoi inm. ,i.. i.e 

zori'o para honions, a s.*: 1 sii na 
loja ÏJul.\<uh á t r avessado l'arc-
dão, T., e sua casa lilial, rua 
llurno do I t apc t in ingn , 11. ait , 

O sabão Carneiro .. lutiilu ii-coni 
r . ( l idado pela sua baraloza. 

O sabão Corneiro ihi lua" in l lca 
alvura á- roupa. 

O saUiff) Carneiro lira Iodas a. 
nedrms 

O sabão Carneiro não contém 
liÀtfcrias nocivas aos tecidos. 

O sabão Carneiro k do muita euo-
nr iiiim 

O sabão Carneiro é cjtióitlei-.idn 
o mjjlhoi' do iucrcailo. 

0 sabão Oiiriieii ') ccnipeto cm 
fiuàlidadá eoiu qualquer marca ox-
Irángóirtl! 

O sabío Carneiro tem tido magnl-
Íleít adc^ilaçAti no mercado. 

0 sabão Carneiro ó oxcellentos 
* - ^ . » l i J i a a - - ^m baratisainio, sem temer conipeteneias 

"ua e o s 0 sabão Carneiro mereço a pro-

S P A U L O 1 " íercni ia do publico. 

Souza CarneirosC. 
R u a d a B o a « V i s t a , 1 6 

8. P A U L O 

ti 

ínisiiío tie píiiíiÊÍí2 E í i ie i i !—Unie] n j s b j o m j í j 

1 1 — R u a 15 de N o v e m b r o — 1 1 

Sa lão do café-
as qualidades o vinho.-*, lie 

tes. tudo com esmero e j>rc 

S a l ã o r e s f a u r a n t -

Frequentado pela melhor Eoulodado, conlinim a foruecor a sous nti-
laerosofl frei|ueiitailores no 

Chocolate, geiuniada;, mimiaus, caf«'*, chá, 
maio o leite especial. Retnosco- de todas 

;is qualidade), o \inhos, licoros o cervejas do- inai.- acroditado. lalincan-
tes. tuilu eoni e. nicro e jironfptid&^i, o iiu 

COjas dn per.x^, eaniaiy.es, ostras, cos-
tel.etas, lllets-, onieiettcs, presuntos, sa-

anie.s e muitos nianjaros dolieados, [itepartidos 

M u ( i n ( l o c í i à r 3 n l '° 's f:Stl'1 11:1 '''fe''?110 'I'1 cozinha um da 
n l i I I " U b S i s G l S inelhores chefes da arte culiní»i'i!>, coatmeto 
do csfocialmentc na Europa, paia o terviço do restaurant o a 

f * A r a n « * í a » « « » I do o.stabeloeimento ostá oxelu-sivamonto a 

u e r e n c i d g e r a l cargo dn piopDu.ario atiaix^-a.-isiitnad.), quo 
nílo poupa esforços para bom servir, recebendo o attenrlendo ás rocia-
mações de sua diatineta frenuezia. 

n p . f ' flm*|i!i»a possnindo cm Nan fAnna um» chacara, esta 
U u d i c A m e r i c a ria« condições de fornecer leito frio, mornà 
o quente por preços va = íijoso=, a 600 rél i o garrafa o a 800 í e i s o litr 

M i g u e l R o m a n o 

A ^ o s i c i a í l e l o t e -

'•om dezena o a p p r o x i m a ç ô e s , n o to ta l de 

1 5 : 6 5 o $ 0 0 0 

B-ecommeudainos ao publico em geral a 

Grande Loter ia da Capital Federal 
Q U E E X T R A H I R - S E - A 

S ã ^ ^ b í u S O a d e 
P R Ê M I O M A I O R 

GRIMONI& COELHO 
B U A 1 5 m W O y S M B B O , 2-A 

S. I'M'!.o 

i r a n i l e toitó n a i d . » is e 5 0 a m i e s 

Ami 1 e d o E s i a d o 

LARGO BO THES0ÜR0 N. S 

=£ KM FRENTE AO CORREIO 
i - i 

Marceilína Gomes Caldas 
previne ao publico e & sna nnmerosa fregnezia qno abro a «na grande 
exposição de riiròas e mais art igos para o d l» do finados. 

' No dia 14 deste mez pede a toilos os Bemi fregnoze* o ao pnld ieo 
em geral uma \isita á sua casa. Entrada franca para o lal&o do 1° nndar 

Rua d e - S a Bento, 51 , 

M8Ó0 pe!a Krsclírla pa! í? saúde ío RM-Jaasiw ^ ^ 

~stB ZftWCA VENTO, lis syJior ú^rudaesi, 
attM/tetío nfíes menores Nmttcos efe 

C O N T R A : 

D E F L U X G w , G R I P P Ç , T O S S E , ;NF !VJEWi .H 

Ç Ã T Â R f i O P U L W I O n A R 

Í R R I T A Ç Õ E ^ Í IO P E I T O , O.1,S V IAS U R ! K A R ! A S ^ | 

E DA B E X i & a a r 

P^D*» VWaacli* n«al»«l I I l i a n * "s. tle-.T-.M e«,rs»rt, .-'A 

3 f f 

Especifico 
Cura radical e definitivamente 

ep rangne. 

A Bjpliilis primaria, cec.ilidaria o terciaria ú por ello coniplotanionta 
ti lada o e^pel l ida do syetcnia orgânico. 

Cura para sompro a syphllls ter ciaria, d. enças da GARGANTA, era 
pçScs antigas ou recentes, dôres nos o^sos, glanduliisienfiirtiiilas. inllam-
madiis on supptiranles, corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, q'ual< 
quer quo seja a duração dci-sus moléstias. 

Esto grande remédio cura radlealmente, mesnn quando qualquor oa 
ac tratamento tenha falhado. v 

Na sua composição ntto entra nenhum veneno MINERAI» ma3 oxclu-
vaín iente substanciaE vogetaes innocentes. 0 sou uso não obriga o doeu» 
aro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nus seus costumas o occil» 
eões* 

Garantimos que este especifico é iníallivel 
Encontra-19 em todas a» drogarias e pharmacas principaos, em qtta 

quer parte do inundo, 
birljani-ee á 

C l a r k S p e e i f l o 

Jí . l i » , East 10 th i t n r t 

O E S r E C l F I C O 1NFALL1VEL 

anti-syphil i t ico de 
Iodas as fôrmas do 

C L A R K 
envononanionto 



1,1111 • 

p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v e n d a n a 

DROGARIA PAULISTA 
H k m k t ia H u i l b ' . 

ttlul. r u * I t e t t u 4 « I i « 

I I a » H u i t « r t ' i «I. Ab r i u , 1 ! 

IO- 1 

L I V E R P O O L B R A S I L 

And R iv i r P l i t ! S t e a n t i 

L I N H A L A M P O R T è B O L T 

Hcrr iço <ík t m m m f l r n p a r a 

N O V l V O i t K 

O P A Q U U T S 

0 i lr. M i r r on i l o a dn M o u r n , toad ' 

• l e i m b t i t u u m o p o n l l c u p a i » < 

i r a i a n » i . lo d » m o r p M a •< p m w l i 

d o t i n i u a» f o n i »I d » d i " l n " i i ' 

i ra ol>t«nçAo d u p r i v i l i y t o m I • 

mi d a pri paraç.1u du m e m o i-

n i f l i o , como c o m i a d a p. 't iça 

.l>ri'M>nt»d» e m 10 4o a n h o du ru i-

• t o a nn A H i v r r U r i a d a Indu 

1 d n U n i t " , c o n t i n u a a t r a t a r do 

m ut«-» quo o p r o c u r a r e m u n M' 

m n i i l t i i r H A r u a I,np< » d o ( ) l i * » l r n 

.'iil, das h lia 10 hora* d a u i .mh i 

« t ida i 

f O i l f i l B G E 

a l i l rAdo R u du J a n u i r j , a * L i 1/ 

>11 r o r n par i 

Í I A I I I A , l ' K I t N A M W . V O u 

N o v a - Y o r k 

E » t » p a q u e t « p r o p o r o l o n » ao> 

pa' .H g o i r o s t o d o o o o n f o r t o nooia-

• a r i i . o t o m a b o r d o i n a i b ) i 

o r l a d a , 7 i t ( > 3 m a l a r a p t d a q u a 

v i a I n g l a t e r r a o a a a oa I n a o a 

v o n i o n t o s d a b a l d j a ? ! ) . 

I t ooebou i-a i i p i a a a ^ o i r j j d l l ' . 

<* 3.» c l uaaea , 

l>t u i' i i l a m i n a d o a l u 

«Ir -tri. .u 

P a r a iur is . c .ni i. co r re to r 

W . K . M a o - N e a v e n 

I» ' .1 1 ' l o M n r g o , 6 0 

P a r a p a s s a ^ o n o m a i a i n f o r m i 

ç j o j , c o m a. i i f f t n t M 

F . S . i J a p á i i í r e & C . 

R U A l ã U S N O V t í J â U B U - B i 

N o R i j d o J ü H 9 l r ) , 0 i a O 3 . a j a n t o i 

N q-?o ' i ftlegaw & 0 . L 

Rua 1' Ha í . j ] , 5 Í - 3 Í J d j b i ) ] 

K M X X X X X X * * 

O C U L I S T A X 
O ' . 1 ; ' , ; 

n dvocac i 
M Jj,-. Ktorhvi <!<• Qmiruí M 

W K fpcc i a l i t t a do n i o l u t i l a » j M 

2 4o ol ln a. C 

Itoridtf i ic la r u a tlr. A b r a n - ^ 

j » r h o . '.'7. C lOMiltorio, r u a f t i 

B . l lonto , 1-', da» 1J A» •!. ^ 

' » ' X X X X K X X X S C ' 

. . o n t r a o s c a l l o s M a c i a a u -

l i t iaa d « pc l l i ca r o m n i o d a a o c l e ^nn 

( a ii i íOtt n a r a s a Lealdade, 

< ti avessa d o P a r e d ã o , Ti, o m m 

f i l i a l , á run l i a r ã o d o I t a p o t i n i n K i i , 

CASCARA MIDY 
C 0 S S Ä r P r i s ã o ü a V e n t r © H a T j i t u a P g ^ J ^ ^ W S o " 

T O N T U R A S , ^ Y P P . Í O N D R I A e S O K i N O L E K C I A . NnoproduMem Nausens,nem íJolicn* uDlarrhea* 

' ^ ^ ^ ^ J*1' " "V^-r Parí^g^K ^i jro P CT vi « C ^ M fc^P w^r î * W I A w.^_-T_,-)_r->_j-

f / ^ á i tfj^ ^ ^ ^ ^ ^ A U Í K I P Â a m i g o a 

M a r c a i 

1 ' n i r a d ú 

t J u i b a r q i 

A N T I G O E S U P E I S Í 0 3 5 Sementes c plantas 
U c n d c m B C n a l o j n d o 

J a p ã o 

I t o de S Bento, n . 34 

Rua de José Bonifacio, n. 33 

C a m m u n i c a m o s á s p e s f o & s q u í d s í o a 

g & ^ e m | i o f a z e m u s o d e s t e c a f é q u e p o i * c s 

t e a p - u c o s d i a s i n i c i a r e m o s o s e r v i ç o d < í e n 

i i e t , a n o s d o m í c i l i o s l ^ c c e a t a n i o s e n c o n f ! 

i n z i i d a s n o e s c r i p t o r i o d a f a b r i c a á 

R u a A u r o r a , 2 6 

10 10 R O D R I O U E S & C . 

j i x » ^ ' •j. - » • • - • j x z s - M t M 

! ffil iüs C G i t ® I S í í s S Q H á S pr C H I 

> Eriji-so im cada l»tí Psra i ^ fc i Boa, Casini a, 
t u M o n g j h U b r i c i a b i i K O j ^ ^ M a n t e í g a j 

I "" U S A I , P O I O , 

> n u a s c i c i t a e j - j n a l 

r s - a I N i t e i s o j c r b i ' 

A l i e r a 

I ' A f ' I F l c ! S T I i A U 

Mmmox c o a p A : « 
j o a , b o n i t o e b a r a t o 

u b o t i n a b e z e r r o c l u i c k pon teu ' 

d a u l t i ü o 1-8, n a l o j a L t a h h i r 

n. ' .eHäa d o P a r e d ã o , 5, e u ia ii• 

bu i , ú r u a l i a r ã o l t a ] i o t i n i n g a , 1 i 

• ) üicrC 

j e f i rme. 

]<i a l i sa 

L i l B , I IH I I I 

K n t r a r a 

l i p s i l o J 

D e s d e 1 

.Stock, S 

S u b i r a m 

. p u r a 

ix r cabo t l 

0. p a r a d o da l i u ropa n o d i a 15 du 

1.uMil.ro. t-aliirá p a i a Montev idéu , 

l ' i n t . i A i e n a s e Va l pa r a i so , depois 

il I jr (11 p " n s avc l df'T;.or5. 

Este paquete roeobo passageiro» 

d ' i r i iu i ' i i '1 e tori-oiia c l a í co j , pura 

o l l i o d a 1 ' i a t a . 

V i nho de n i ' a a , fornec ido era. 

I t u i t um i ' u ! " a o : p a tBag t i r j a d a t u d a ò 

* U N I V . M K U , C 

D r . D e s i d e r i o < ; S t a p l e r 

Ex Bobstituto d* Poliplinica 
roral o Chefe do 1 0 tfaDjitorio cm 

V I E N N A 
Operador, Ntoiestiaadas Sanhoraa 

V . -mf 

Com : Rua dc Itapettnlnqa, 10 

O de 1 us 3 horas 

T E L E P H O N E 374- n 

O merci 

c o m a l t a { 

Q8 o p ç õ e s 

t a do . 

V e n d a s 

E x i s t e n t 

í'0 I '!()() SI 

sa< 

1. !')"*.(HJ(J B 

o í . 'i-;<r>o 

e 71(1.000, 

M ü f f l m m 
«AHq^EDt lABRIJUI 

r í l - o s É B ^ 
r s s è i a s h a s i : i e f : [ante.-i b i i tma 

lo j i e l l i c a p a r a senhor . i h . i lo I I 

• :>T, n a l o j a Lealdade, tí i i av . s 

-a t io P a r ed ão , fi, e c a s a f i l ia l , . 

M i l H u r n o ilo I t a p c l i n i n t c n , I I i!i 

3 : 7s j L a '£-?£ O 

í i e r K j j p a - a e » c e s c n p f n i ' i s s í e ^ L i f o U i a . 
N a segW 

e u s f c n t a i l o 

V e n d a s 

A l u i u In 
Hambi/rga Söifainarikai i is]! !] Da .n j í ; 

C A R Ä S Ü E F A K . ^ a a 

erv i ^o s i i Luna l entre San tos o Hamü i i r ç i » , e>ni c-i.ul.1« p ä l » H i ) 

J a n e i r o , I t . i l i ia e L U ) i a 

S A H I D A y L ' A I i A A E U R O P A . 

CORDOKA I S il., o a ' i b i ' . ) 

A.VAZOXAS . . . . . 

' M m » ? • n o v e m b r o 

ASl AC/"A . . . . s , 

0 pa i iueto a l i o i u ã » o i m ^ t a h ' I i . u I , 

( t ir-rca1 

cunt . i l ia d 

< ' h.11 i I 

I l .,'• . b r 

a . i I pl i i n 

- i , .11 u m a 

M a m > . C A J i J i V A L ) i . i S D l U 

É Q u s a i s í e r t e e û m a i s fearab p a r a c a r o i f 

r Nicos i i i r o u i Auoi in i i 

• ' " (i j i n i , o i ' l . inU: iiiia.- ic i : is | n.- c. te ,11 nn i p a i a\ i l i c i i c . ' i 

a l i 'a " i " n . a i r r r s o i * plena ido:- Ii iHu ipno . . im- ai . : n.» r.i 

i auf i no i.:i'l:-ceni o m u t:.-o 

- n o ' i i n i n s cuiif-iilciaHus ini uravei.-1 l f m : ido il. be l l adu t po 

i . . .en : . ; l i i en i peu t i ' ' " . 

a . ; ! ' a . encüiura lMO l i c : ' e podem: o r<.ire:':u nll l-.io j;jiri 

T a n t o a s c r i a n ça s c o m o as pessoas g r a n d e s 

t o m a m c o m m u i t o _go*sto o d c l i c t o s j 

V I N H O f i o D » v f t f l E N , c io E x t i - a c i " . j> 

d e F i n a d o d e G e c a l h a u . E 

i 

O V í f J M O V I V i E N exc i t a m u i t í s s i m o o _ 

i o p C i i t e , r e a n i m a ás f o r ças , e n . i q u e c e o £ 

s a n g u e , c r e a c . t r ncs í 

E ' urn r c r ^e i ü n d o s rr i i= a c t i v o s p r e s c r i t o ® 

p e l o s M é d i c o s i , o t r c , t amerno da D e b l l l - f 

c l ^c la : A n o i n í d , F l a c h i i . - i m o T i j i M , í 

^ E s c r c f a l ã , K h e u f s í f i t l s n a o , P e r d a o ^ 

- í t c a n i a s , t W o í c s i i . í O efa S s i i l e , e tc . ? 

Venda en: todas as Piiar/nacias. 

? P f t R Í S , R u . e L a f a y e t * 6 . £ 

Capitão Schulz 
s.il i lrA no d ia 11 da o u t u b r o para 

B IO U E J A N K I U O . 

V I C T O R I A , 

L A l i i A . 

L i a U O A , 

K O T T E R D A M o 

l l A M B l i l i ü O 

Cnt/H/h} Kanjt.r 

ah i r á no d i a I s i|. o u i a l j r o pa 

E l o D l i J A J Í i ü i í O . 

tíAlliA. 

i . : . S ! O A 

U O T T K K D A M , o 

i l A i l U L i U U U 

P r e ç o d a p a s s a g e m d s 3 " c h s s a p a r a L i s ' ) 

r s , 1 5 0 S 0 0 1 Í . 

Todos o.i paquo fo í d a Compaa l i i a .s.li ilsj n j ! , t . - n ; i i :n , i , , , 
m i n a d o i a iuz c lcctr lca, p o s á i ü u d j oop IoaRdxs a issotuui i ,4 . 

!i-a^eirod do l l i i- ela.ij.j-. 

Pte i fu dad ptuMugoiu d i d» e l ü o j , pa ra LisbV» I l i i l V l . 

I D A . . [,. L'i.t-1-l 

U M l i V O L T A L . IV-1 -1 

Kccehom-.-ío posdase iroa para a j i l ' u » A ; > r j i • M a l j . -i 

Companh i a vendo paaBUgoa-i d l roc tamoato par.i i *a r i i , l i a <Ja:;'.)L'-

teudo oa pr jgaa da 1» classo, Pr . - i . 10. J 

Parapaa»i>i{eaa o m a u m f j n u a j j j j , c j ; u >i a^ení-u 

J o i i n s t o n & c o m p . 

RUA DA QUITANDA, 1.7 . , i „ 

9 — B U A D O C O M M E R G Ï Û - 9 
as pn3raaC'i.io e d r s p n í s 

»-'EPOSITO NO ICI J Di; JANi'IUO 

I.Z.- t i o s C t i í u , 1 1 4 o ï $ i a ã o S . r e ß i c , S u 

í ) i ' [ i ( :- i to f i n i S . P a u l o 

S. Âm&rms4o& 
S k ^ J A B I B , E Ï T Â , 1 1 

D e p o s i t o : R u a d o P a l a c i o , 1 

T l l K L J . i ' l i U M f i i j . J CAJAA i>(>STAL, PM 

A." \eiidtt ('in todívü a« bouH i I.atnuic-ias o tai-.u. d ) pc i ' f u i uünaa 

A n'.iîiMor i n-j-'ir?./-.v.|.ari ;; h y / i m r 

da ci'.'jtça, j.jimIv; :i(i". r o I .a l jn ia ior io 

<. ' îi i II ; : < 0 (!'•• : . ! :• « ; r. ' irovada j " -

(!i .ii.nia (!•• liV'-'ii in; (:e S. l ' a u l o 

i ' n : c o c \ ei di ide i o rs p f inc.» « f i lwiz, 

( un ; '. ' lüii 'Ie Mi', ce: m contra ;:s |ar<!-

s-,\ ta:-, < a: i í ; : ; - c. ( défia iio calielio. 

1 rova a : lia i iT'c ;c,a grand'.; niinsero 

(il- at'OLîadf: ' i n ados ])or jieSüOas 

(!'! tí .do O C:.||f I i . 

() IN .staur;i(Ior do < nbcîJo de Hu-

l d a ' i H Mciota , a ! ' m do toi un i -

rotai afronto nu d icanicntOLo contra 

fis nio!c: t:a.s ind icadas , te ni a pro-

a i i c dadc do dn r um l.ri l l io o un i vi-

fior ox t r ao rd i na r i o a o cahol lo , aîo-

nia t i ta i ido-o com un i p e r f umo su-

bl i ine. 

E M P K E t í A T H E A T R A L I > 0 1 3 K A Ö I L 
A G - S N C I A E S I L . O I T ' D E E L X ^ L S B 

f « D r i n n n u n u A n m 10 

a pylor i aS l i fit. a 8 I . T J C I N D A S I M Õ E S o C H R I S T I A N O D J ^ 

S O U Z A o d a q u a l l au p a r t o a a c t r i z L u c í l i a tíimOcs I ! : : 11. T r a v e j a d o C o n u n e r c i o , n . R 

a. J j ^ t a capital , po i " no cur to per íodo de s u a f unda 

ímíu f i o a i o z i a a impo r t an t e honinui (!o r»on C O N T O S 

e m p r o et tu casa unia va r i ada o pa l p i t an to numera-

c o n v i d a o respei tável p ub l i c o a v i r hal i i l i tar-^e nas 

( I ' • I: I i a i 

t i c i a . lat ia | 

á exibtcnciffl 

g a u d o q u o I 

d o s c o r p o a j 

n b e i r o s t<(H 

d o en t r e o b 

a c h a m t o d o ! 

o i r o g i a m u j 

A E n i p r c s a t o n d o r o c e b i d o m u i t c a p c d i c o a d ) d i v e r s u i I'm 

m i l i a r q u e n a o p o d o r a o a s s i a t i r , ( po r c a u s a d o m a o t o i i i j o ) a r c 

p r o s e i i ' a g a o d a T O S O A , r o ; o l v e u ttar m a i s u r n a u n i a re-pi'eoon-

t a ( j o , q u o s e r a d c i i i . i t i v a m e n t o a u l t i m a . 

S e g u n d a e H t i n i a r cp resen tagao da p o c a cm 1 actos e 5 quadrohi 

o r i g i na l do [ictortcn tiardou : 

•v«v> 

C T S ? í , i A 5 á : O A C A P I T A L F E D E B A Ï , 

E Î Z Ä - m P r ó x i m o s sab idas de S a n t o s e do K l o de J a ne i r o , du v a p u n s rapii lm 

D A N U B E , do I t i o tio J ane i r o . i « i . cj 

T H A M E S , ilo San to . i . -jl — 1 0 - - ' ) 

M A G D A L E N A , do Klo du J a n e i r o j ; , _ i i _ , , 
N I L E , do Hantos 11 

C L Y D E , do K io do J a n e i r o . ï , 

Pm iK fP t . 1 . un i ros depos i t á r ios no 

i i i t i i i e r lio E : l : do : K111 Santos, J . 

A lme ida Ha^ iho , r u a 10 de Nuvem -

b i o , •!: Cani|iiiiiis. C o u t o & C o i i p . , 

inrpo tio 1'OFaiio: A m p a r o , , Io :é Al-

MH f í a r i i d o : . I nnd l a l i y , J . M. ba-

ce i c a & (.' , p l inrniaciu tí. b u i z Qon-

zogn : M o ^ j - n i l r i m , J o s é An ton i o 

Ma i re i ros , r u a J o só Bon i f a c i o , 3!l; 

S. Car los, Lu i z Marone ; I l o t u c a t ú , 

M i v u d Cioff l : C a s a l l r a u c a , Joné 

Unz i l o r c : Mococn , An ton i o D a n i r ó ; 

I l r n g o i n n , Jo:-ó ilo O l i v e i r a Fre i tas 

Ou in ia i f i es ; Hanta B i l a do Pansu-

( j n a t r o , J o t ò Kernandes Pereira . 

Ipi.c ^ lui 
Calirpa complepimt 
fcacfl5pc impe- ^^ 
i injo quod^ílyS 
do catellej^|WilL: 

Co i i f o rm i 

r an to J o s ó 

i i i o w d o u 1 

S a L S s c ü t í o , H d e o n t ' . m r a ^ a b b a d o 

O p ropr i e t á r i o desta feliz apenc ia , c l i a inaa a t t onção do ro3poitoJ 

vol pub l ico pau l i s t ano , para n Ú H A N D U L O T E R I A D ü N A T A L , eu 

p r e m i o m a i o r é dc 

O c r u z a d j 

c i a i le m a d 

fe iro , n p r e s l 

e m e u m i u i s l 

0 MAGNUICO 1'Auui .ru I.1UL3 /. 
D I . » l r i l ) i i i ç5o—Flora Tosca , L u c í l i a S imões : Kcarp i a , Cb r i s t i a n o de 

6o i l z n ; Mar io C a v a r a d o r i i , C a m p o s ; Anp relolt i , Rc l a rd ; S ch i a r e n i , i liabv-

Euséb i o , Wouza; G e n a r i n o , L au r a i iru/ .ão: 1 'a lo iuett i , L i nha res ; Cce io . 

Castro ; f j . ie iana , C a r l o t a Fonseca .—So ldados , i s b i r r o s e p o l i c i a s — A 

acç ão t e m loirar em H o m a — É p o c a 1800. Rcennrios, \ estuár ios a o r igor 

da época o cop iados dos croquis d o auetor d a peça. 

M I S E - S C É N E D A A C T H I Z L U C I N D A S I M Õ E S 

A's 3 e meia em ponto 
N o l i » — N a p r ó x i m a sexta-fe i ra , 1:1, sol e A s cena em benef ic io d o 

ac tor Cb r i s t i ano de S o u z a , a no t áve l comed i a em Í1 actos /I Lagartixa, 

a peça <iuo m a i o r su teeaso tem a lcançado nos u l t i n ioa ânuos , quer na 

E u r o p a , quer a g o r a n o I t i o de J a n e i r o . 

O s b i lhe tes p a r a esta rec i ta p o d e m ser p r o c u r a d o doudo i a a o eserip-

t c f i 0 d o t hea t ro . d o 1 fitixa 4« 4 d a tardo. 

STLpi™ w 
çAAEuo. nr j 

a m ^ a s í E m 

eoumeo qu« conferri j 
como bose somenfej 
produclos vegefoes/ 
possuindo um perfumtyj 

. j 6oblime g, j B 
0«.cf p'>gci«ai )i'iiiiMli I B 

. ipp.r..j. ra Juni» dt Hypar« Ï 

j Í A I M ü 

'ue esta 1 oiiz agenc ia j à vendou no anuo passado, dous contossi mos 

r etse mo t i v o dovom dar preforoncia para as compras do b i l he tes 

—que <i do t adodu u m a pa lp i tante n u m e r a ç ã o — a c h a n i - s o desdo j á ã v enda 

E X T R A C Ç Ã O EM 23 D E DEZEM15K0--1NAD1AVE1J 

A nsso í 

c e n t e u a r i u 

e x e c u t a r , a 

os h y m n o s 

es tube lec i d i 

O sr. pre| 

t i r á a essa 

Esporado d a E u r o p a u o dia 17 do outubro , a u b i r i imn ied i a t an i ' n 
te, p a r a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

P a r a patsagena o ma i s i n f o r m a ç õ e s t ra ta-so n a agenc i a e m tíio l J au l 0 E e c e b o e n c o m m o n d a a d o i n t e r i o r e d o u v a n t a l o s a o u m i a l d s ã o 

n e t t e n d u au r e i u o e s a n c o m p o n t u a l i d a d e . 

B G L 1 Z A K 1 0 B A R L E T T A 

N . 1 2 , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 — S ã o P a u l o R u a d e S . Q o n t o , 4 1 

todos os Estados Un idos do 

Bras i l procodor-se-á com todo o 

r igor tia 2oi o u t i a ou eoutra-

facUiroa 

P a r e ç o e a 

i » sr. C a m j 

per. t u i a se 1 

p o i s d e i n s t 

Hak 

J "» ! £ € 0 5 * 0 0 0 " 


